
PREFEITURA MUNIEIPAL DE CCINGOfr8${AS
CIDADE DOS PROFETAS

Ofi cio n.' PMC/SEGOV/O02/202ã,.

Congonhas, I I de Í'evereiro de 2022.

Exmo. Sr.

I{emerson Ronan Inácio,

Presidente da Câmara Municipal de CongonhasÀ4G.

Prezado Senhor,

Atenciosamente,

Sirnô e esu§ Magalhães

Sccretári Municipal de Governo

N4S tt

PRAçA PBES|DEI,UE KUBITSCHEK.l3S - CENÍBO - CON§0NHAS - M0 - CEP 36415-000 -TEL.: (31)37311300 - FAX: (31) 3731-1240 ' wwvr.coniloflhas,ms oonbr

Em atenção ao Oficio 28212021/SecreÍaria, datado de 07112/2021, encaminhamos a V.

Exa. O Oficio AHBJ n." 02012022 por meio do qual a Associação Hospitalar Bom Jestrs

presta informações em atendimenlo ao Requedmento cMC/290/2021, dc auloria do nobre

vereador Lucas Santos Vicente.

Na oportunidade, reiteramos a V.Exa. e demais pares, nossas respeitosas saudações.
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OFiCIO AHBJ N" O2OI2O22

Congonhas (MG), 10 dc fevereiro de 2022'

A Sua Excelôncia a Senhora
SIMÔNIA MARIA DE JESUS MAGALHÃES
Secretária MuniciPal dc Governo
Congonhas/MG

Assunto: Prestação cle informações ao Requerimento n' 29012021, originado da Câmara

Municipal de Congonhas - MG

Senhora Sccretária,

[]nr cordial visira, repoltando-nle ao Requerimenb n' 29012021' originado da

Câr:raraMunicipaldeCongonhas-Mc.apresento-lheprestaçãodeinl'or.maçõesparaos

ÍinsdcatendimentoaosquesitosÍbrmlrlaclospelaempresadeAuditoria,prestadoradc

serviços à Cotrissào Parlaurentar clc Inquérito (CI)l) daquela (lasa'

1)Houvelauclostécnicosdasncgligênciasocorri«lasnaadministraçãotlo

Hospital Bom Jesus antes do processo dc intervençâo? Sc sirn, favor encaminhá-los'

A Intervenção Íbi prornovicla através clo Decreto n' 5.960, de 10 de abrit de 2014,

que goza tle It pública ia rit tmtttm que, em especial, nos incisos XIV' XV' XVI' XVll"

xvlll, xx, xx, xxl, XXII e XXIII. aplesenta. com clareza solaq os fundamentos fá1ico-

jurídicos da Intervenção Administrativa.

Referido ato juríc'lico Í'oí qLrestionacio no Poder .ludiciário. através dos autos no

0()21270-03.2014,8.13.01 80, tendo a douta Magislrada da comarca de congouhàs

indeÍ'erido o pleito dos itrsurgentes.

lvlanejado recurso cle Agravo de Instrlrmerlto n" I .01 80.14.002121-0/001 jun«r ao

Tribunal de Justiça r'le N4inas Gerais, Relator Desembargador Edilson Fernandes, colll

devolução de toda a marér.ia deduzida no supracitado Decleto, Íbi proÍêrido julgamento rla

data de l2fi812014, conr decisão de provimento parcial ao Recurso, apenas para detenninar

que o MunicíPi

AS§0clAÇÃ0
HOSPI]ÁtAR
B§M JESUS
cl.JPJ: l9 692.755./OOOI-22

o de Congonhas preste as ativida

Av. Padre Leonardo. 147

Centro' Cc;ngonhas' 1"1

Brasil . CEP 36.415-000

dos de saúde no estabelecirr
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recluisitado, el11 llonle PróPrio'

Não houve rectlrso da decisão de Agravo de Instrutnento pelos irresignados, mzão

pela qual transitou enr julgado'

Dai que os lundamentos invocados pela Administração Pública' Iros incisos

supracitados de seu I)ecreto, foram conhecidos pelo Pocler ludiciário' em 02 (dois)

momentos, não tendo sido reparados. legitimando-se, portalito, integralmentc o ato de

império do Municipio de Congonhas-MC'

De se lembrar que a Câmara Mlrnicipal de Congonhas' assim como o Conselho

Municipat de Saúde, citados no inciso XIX do Decreto no 5'960' de 10 de abril de 2014'

Íbram decisivos para que houvesse o ato da Intervcllção Administrativa'

A esse respeito. a Câmara Municipal de Congonhas' na reunião do dia lo cle abril de

20l4.aprovourequerimento,assinacloporl2(doze)dos13(treze)Vereaclores,

recomendandoaoChefedoPoderExecutivoMunicipalaintervençãoadministrativada

Associação Hospitalar Bom Jesus

Todos esses t'undamentos dessas ilstituições, que Iegilimaram, deutre outlos' o ato

administrativodalnteruerrção,encontram-Sejuntadosaosa]-ltosdoProcesson,0021270.

03.2014.8.13.0180.

Também,hánobojodesseprocessojudicialasdiversasreclamaçõeseatuaÇão

vigorosa do Ministério Público da Comarca de Congonhas' com iustauração de Inquérito

Civil Público e congêneres.

Não se poderia haver lauclo técrrico, produzido peio Municipio' antes da decretaçâo

dalntervenção,umâvezquenãolheeralícitoassimproceder'consoanteDireito

Administrativo Constilucional.

Assim,alntervençãoAdministrativatbisecr-rndada,repito,pelaconstataçãoÍáticae

oficial daqueles órgãos pitblicos acerca do descontrole aclministralivo da Associação

Hospitalar Bom Jesus, com lundado risco à saúde da população' lundamentos esses levados

ao conhecimento do Poder Judiciário'

Há, ainda, no§ autos do Processo uu OO2l27 0-03.201 4.8. I 3.0 I 80 inibrmações

oficiaisacercadedescompanhodobalançopatrinronialanç:»2Ol2derecursospúblicosnão

contabilizados na ordem de RS 1.779 439'94 (unr milhào' sctcc

quatrocentos e noventa e nove reais e noventa e quâtro centavos)

cntos e setenla e uovc mil,

I
/\s§ocrÀÇÃo
HO§PITALAR
BeM -TESUS
CNPJ: 19 692 755l0oo1"22

Av, Padre Leonardo, '147

Centro'Congonhas'MG
Brasil . CEP 36.415-000
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BOM JESUS

NocursodoProcesson"0021270-03.2014.8'l3.0l80fbideferidopelaMM.Juízaa

real\zaçáo de laudo pericial, que se snconlra pendente de conclusão'

2) Ocorreu alguma rejeição de contas antes do processo de intêrvenção por

parte do Poder Fiscalizador Municipal?

Segundo apurado, na época da Intervenção o Mr'rnicípio não contava com a

Gestão Plena do Sistema Mr'rnicipal (GPSM), o que vale dizer gerenciamento sobre os

seusprestadores,razáopelaqualacontratualizaçãodasaçõeseserviçosdesaúdeeraÍ'eita

pela Secretaria <ie Estado tle Saúcle (SES-MC)' através do denominado Contrato de N4etas'

Vale clizer que o município não detinha fiscalização sobre o Contrato de Metas'

apenas atuava como interveniente anuente'

Não é possível afinnar se houve alguma rejeição de conBs antes do processo de

intervenção,hajavistaqueessesÍàlossederanratrterioraozrnode20l4eaatualgestãodo

Município e de sua Cornissão Intel'gestoÍa a partir clo ano de 2021 '

Contudo, mister ressaltar que a figura juríclica conslitucional da

Requisição/lntervenção Administrativa se insere no campo do direito da autonomia dos

entes Íêderados, independentemente da ocorrência ou não de rejeição de contas da

entidade hospitalar, haia vista que vários podem ser os motivos lático-jurídicos para que

esse ato de imPério ocorra.

3) Das equipes de intervençâo, existe algum membro que já executou

ativida«les na ge§tão de saúde?

Consoante decisão estampada pelo'fribunal de Justiça de Minas Gelais' ern scde

de recurso de Agravo cle Instrumento n" I0180 14 002127-01001' a Intervenção

Administrativa deveria set t-eita em non'Ie próprio do Município'

Destarte, desde logo, importa esclarecer que essa decisão judicial não equivale a

uma municipaliz ação §tricto sensu, l'taia visla que essa se dá na f'orma determinada pelo

Direito Administrativo Constitucional e não atraves de ltequisição Administrativa'

Provadissoqueaoperaciot-ta|izaçáodosatospelaConrissãolnterventorasedá

através do CNPJ pLivado cla Associação Hospitalal Botl Jestts' par-a krdos os e Í'ei

legais.
ÂssocrAÇÃo
TIOSPITAL,&R
AOM JESUS
cNPJ: 19 692.755/OO01-22

Av. Padre Leonardo, 147

Centro' Congonhas' l'4G

Brasil . CEP 36,415-000
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BOM JESUS

ASSOCIÂcÃo
HOSPITALAR
BOM JE§US
CNP.I: 19.692.755,/0OOl'22

Av. Padre Leonardo, 
'147

Centro'Congonhas'MG
Brasil . CEP 36 4]5-OOO
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Em nome próprio signi{ica dizer' dente outros' a faculdade de o Município'

atravésdedecreto,designarsuaComiSsãolntelVentora,semoposição.

E, nesse sentido' gozando de sua autononlia administrativa' com separação dos

poderes, estava legitimado a designar quem quer que Íbsse para integraÇão da aludida

Cornissão Interventora.

Segulrdoapurado,apessoacleRaÍaelCordeiro,etllãosecretáfioMunicipalde

Saúde à época, Í'oi um dos designados para atuação na Comissão lnterventora Da mesnra

Íbrma, a pessoa de Luiz Fernando Catizane' nessa época' corn Íunções na Secretaria

Municipal de Saúde durante o per'íodo que esteve a f'rente da SMS de Saúde' fbi um dos

designados para aquele colegiado'

Também, a pessoa do Dr. Vasco Alexalrclre Fragelle' embora não fosse da gestão

desaúde,possuíacargocleDiretorrécnicocioHospiralBot.nJesuse'também,designado

para composição da Comissão lnterventoÍa'

4) O Diretor Clínico do HBJ que se manteve no cargo no processo de

intervenção era membro da Diretoria «la Associação Hospitalar Bom Jesus?

Segundoapurado,nãolbidesignadooÍjcialn.renleoDiretorClínicodollospital

BomJesusparaintegrat.aCorlissãolnterventora.ConÍbrmeaÍirmadoalhures'oDr.

Vasco Alexandre Fragelle exercia o cargo de Diretor Técnico do Hospital Bom 'Iesus e

não de Diretor Clínioo.

oConselhoFederalcleMedicinafazdistinçõesclássicasfuncionaisacercadas

responsabilidadesdoDiretorTécnicoeDiretorClínico,irrolusivequantoàÍbrmadesua

contrataÇão, sendo o segundo por eleição'

5) Quais eram as atribuições do Diretor Clínico?

São aquelas detinidas na Resolução CFM n' 2'147/2016' com publicação no

Diário Oficiat da União (DOU). de 27 de outubro de 2016'

6) O artigo 2' do Decrcto de lntcrvenção previa:

"Art.2".A Requisição Intcrvenção tcrá como mctas principais:

I - ntudattça tlo petfil ossisrencial métlico'hospitolar a fint dc gartntir no

)

l{
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BOM JESUS

citlotlão acesso ao aterrdimento de sotide e gar«nlir, eníre outros direitos' a

hunnnização tlos serviços, n gruluidade a univcrsllidade do atendimenlo'

princípios esses norleodores do SUS'

II - a etaboraçao e opresentaÇão de um diagnóstico da situaçiio Jinanceiru-

econômica da gestão do entidade:

III - o regularizoção dos serviços, especialmente

urgência, emergência e tle planÍões de 24 (vinte e quoÍro) horos;

IV - para tt ehboração de um novo estututo e refiexos no Regihtento lníerno"'

Pergunta-se:

a) Quando essas metas foram realizadas?

Embora essas metas tenhanl sido estabeleciclas no Decreto n" 5 960' de l0 de

abrilde20l4,oquevalcdizerpelaanteriorGestãoPúblicaMunicipa],deselembt.ar.qrre

fbram todas elas submetidas ao crivo do Poder JLrdiciário' em 02 (dois) momentos' não

tendo havido qnalquer reParo.

Segundo aPuraclo, essas rletas, assint como outros indicadores, t'oram

eÍ.etivamentecontempladasnoRelatóriorleGestãodaCornissãolnterventol.a_Ano

2016/2021, por ocasião do término de sua gestão, ao Ministério Público, Poder Judiciário

e Município.

Posteriormente, no final do exercício de 2021, o Município, attavés de sua

Comissão lntergestora, apresentou para essa Câmara Municipal de Vereadores seu

Relatório de Gestão, assim como seu Planejamcnto Fitlanceiro Ano 2022'

Nãohádúvidasquantoaoatendimentodosincisosl,Ilellldoartigo2odo

Decreto no 5.960, de l0 de abril de 2014'

No tocante ao inciso IV do supracitado artigo 2o' encontra-se pendente de

execuçãohajavistaosincidentesprocessuaisprovooadospordissidentesdaAssociação

Hospitalar Bom Jesus junto ao Poder Judiciário'

Essa meta encontra-se prevista no Decrelo no 7'041' de 19 de outubro de 2020 e

pelo Decreto no 7.230 de 08 de setembro de 2021' ou seja' na execução do Plano de Ação

Estratégico (PAE), garantido pelo Poder Judiciário

Vale dizer que não houve Pe lo I'oder .Tr"uliciário qualquer decisão contrária à

realização dessa meta, prevista na origem do Decreto n'5'960' de 10 cle abril cle 2014'

os e aÍeniimenlos de

)
ASSoCIAÇÃo
HO§PITALAR
SOM JESUS
CNPJ: l9 692 755/oOOl'22

Av. Padre Leonardo, 147

Cêntro . Cotrgonhas ' MG

Brasil . CEP 36.415-000
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b) llouvc algum relatório âpontàndo o cumprimento clessas met*s? Se sim'

favor encaminhá-lo.

ResPosta dada no inciso antcrior'

7) O Conselho Fiscal da Associação Hospitalar llom Jesus f«ri destituído n«r

momento da intervenção?

Nos termos do Direito Administrativo Constitucional' quando se promove uma

Requisigãodebensc/clntelvenÇãoAdministrativatodaadiretoriaóafastada,detnodoa

permitir o ingresso do Município, através de sua Comissão lnterventora' na entidadc

hospitalar, para os fins de seu gerenciamento operacional'

Adernais. conÍ'orme decisão judicial transitado em julgado a lntervenção

Administrativa da Associação Hospitalar Bom 'lesus se deu em nome próprio do

Município, conÍbrme alhures descrito

8) Às atribuições tlo Conselho Fiscal foram incumbidas a quem?

A responsabilidade gestoÍa, na sua integralidade' compete ao Município' através

de sua Comissão lnterventora, posteriormenle' substituída pela Cornissão Intergeslora'

conformehonrologaçãojudicialnaSessãodcConciliaçãot.P000.329.2020.0180,nadata

de23/021202l,peloCentro.IudiciáriodeSoluçãodeConflitoseCidadania,da2,,Var.ada

Comarca de Congonhas/MG.

9) Ocorreu âlgumâ Tomâda tle Contas referente aos convênios celebrados?

O processo de Tomada de Contas' na sua delinição tegal' é o procedimento

administrativo, devidamente tblnalizado, com Lito próprio, para apurar responsabilidade

dc clano à administraçâo Pública.

Logo, de se lembrar que não houvc municipalização da Associação llospitalar

Bom .lesus, entidade privacla sem lins cconômicos'

Administrativa, Iêita pelo Município' cm notne próprio'

rnas apenas sua lntervenção

Av. Padre Leonardo, 147

Centro . Congonhas ' MG

Brasil . CEP 36,415-000

32 0

6

; 3732
WW,A bi.com.br

Âs§octAÇÃo
IIOSP'TALAR
§0M Js§u5
cNPJ l9 692 75slOOOI-22



HOS ITAL.

BOM JESUS

ASSôClÂÇAO
HOSPITALAR
BOM JE§IJ§
CNPJ: 19.692 755/o001'22

Av. Padre Leonêrdo, 147

Centro . Congonhas ' lvlG

Brasil . CEP 36.415-000

Segrmdo apurado, não houve Tomada de Contas pelo Município com relação aos

convênios celebrados, nem mesmo pelo Tribunal de Contâs do Estado com relação a

convênios estaduais.

Segundo consta, houve prestação de contas de todos os convênios lbrmalizados

entre a Aclministração Pública e a Associação Hospiralar Bom Jesus' durante o período da

lntervenção Administrativa, tendo sido alguns cleles aprovados e outÍos na pendôncia de

avaliação pelo setor competente da Prefeitura Municipal de Congonhas'

Com relação à prestação de contas de convênios anteriores à lntervenção

Administrativa, certamente será matéria de discussão judicial na peLícia já dcterminada

pelo Poder .ludiciário nos autos de processo n" 0021270-03 '2014 8' I 3 '01 80'

I0) Qual o posicionamento do Controle Interno na prestação de contâs

desses convênios? Seus relatórios são subordinados a quem?

A PreÍ'eitura Municipal de Congonhas cumpre fielmente as disposições da [-ei

Complementarnoi3l.cle2Tdemaiode200g,quedispõesobreatransparênciat.iscal.

bem como da Lei Federal no 12.527, de 18 de novetnbro de 2011, que dispõe sobre a

transparência e acesso às informações'

Todos os relatórios fiscais, dos divelsos setores da Prefeitura Mtrnicipal de

Congonhas, por detenninação legal, integram a prestaÇão de contas anual junto ao

Tribunal de contas do Estado de Minas Gerais para emissão de parecer prévio conclusivo'

Porsuavez,aÍiscalizaçãodessascontasél.eitapelaCâmaraMLrnicipal,naÍbnna

determinada pela Constituição Federal, no exercício de seu papel de controle extemo'

Il) O rclatório do Controle Interno após manifcstação da Comissão para

Análise de Prestàção tlc Contas tlas Entidades lJeneficiadas com Itecursos

Financeiros do Município tinha poder de sanar irregularitladcs apontadas?

O papel do Controle Interno é muito maior do que apenas o de liscalizar' A

Íiurção principal clo Controle é servit cotro l'erranlcl.lta de a1;oio ao prel'eito e de olietital, e

sonlente após. cobrar c. em Ítltimo caso' lcval ao conhecimcnto do lr4inistér'io I'[rblico

2s 3732
bj.com. br
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No caso cle apontamentos de desconformidacles' não está impedido de adotar as

providências que entender cabíveis'

lspeciÍicamente no Município de Colrgonhas' a Diretoria de Convênios laz os

apontamentos e solicita informações adicionais ao Gestor do Convênio e/ou a entidade

beneÍlciada, se Íbr o caso.

A solução para as supostas irregulatidades é sanada pela própria entidade

beneficiada, coln comprovação cle sua regularização junto ao Setor Competenle do

Município.

12) A Prestação de Contas final era homologada sobre qual análise final' da

Comissão ou da Controladoria?

No exercício de sua autonortia gerencial e linanceira, outorgada pela

ConstituiçãoFederal,cabeàDiretoriadeConvênios,apósapresentaçãodoRelatóriolinal

apresentado pelo Gestor do Convênio. a análise das prestâções de contas enviadas pelas

entidades, na parte ltnanceila e contábil, clevcndo analisar' no mínimo' se as nletas

propostas forall cumpridas, se a execução linatrceira está de acordo com o plano de

trabalho,seasdatasdeexecuçãoedasnotasÍiscaisestãodeacordocomoprazoÍirmado

em contrato, se as notas estão em nome da entidade e se o recurso Íinanceiro foi

desembolsado de acordo com os ilens e valores previstos. Após, é encaminhada para a

ControladoriaqueanalisaráSeoplojetoapresenta<Jopelaentidadefoiexecr.úadodeacordo

com o proposto no plano de trabalho assinado entre as partes' Por sua vez' estando

conforme, encamiúa para lromologação do Chet'e clo Poder Executivo Daí passa a

integrar a transparência fiscal e ao Sistema de Prcstação de Contas - Gestão de Contas e

Gestão Fiscal, j unto ao Tribunal cle Contas clo Estado de Minas Gcrais e ao Controle

Externo exercido pela Câmara Municipal'

ÂS§OCIAÇÃO
I{OSPITALA.R
BOM JESUS
CNPJ: 19 692.75sl0O01-22

Av. Padre Leonardo, ]47
Centro'Congonhas'MG
Brasil . CEP 36.415-OOO

do Pl:rno de Trabalho,

ada por essa Comissáo?

2 o

l3) A análise do cumprimento das ativitlades

conforme relâtório de cumprimento de obicto, era rctliz

Favor encanrinhar esses relatórios com as tlevid:rs nnálises'

I
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Sim'

produção de

lnterventora.

Atualmente,errrtàcedaConrissãolntelgestoraessapráxisfoirnantida,com

rigorosoprocessointemodeplestaçãodeoontas.'l.oiladecisãoestfatégicaédadapela

comissão lntergestora, no exercício tlc suas atribuições legais detlnídas nos supracitaclos

decretos

Mensalmenle. as áreas respousáveis do Ilospital Botn Jesus enviam relatóri

específicos para o monitoramento e decisão pela Comissão Intergestora

BOM JESUS

Não. A análise e atesto do cumpritnento das atividades cstabelecidas no plano de

trabalho, ltrmado entre as partes, é de responsabilidade do Gestol dos Convênios'

14) Algumas pre§tações de contas tiveram ressâlvas da Diretoriâ de

Convênios,conformerelatóriosapresentados.Aposteriorrestituiçãodevaklrcspela

administração do HBJ das despesas glosadas isentava a rcjeição das contas? Sc sim'

quem era responsável por essâ decisão?

Conforme entendimento clo Tribunal cle Clontas da União (TCtl) bem como da

doutrina,afiguradaglosanãopossuinatulez'asancionatória,lratalldo-sedentedidaqlte

visa o ressarcimento de determinada monta'

A rejeição das contas, assim como a imposição de medidas sancionatórias' como

advertência' multa, Suspensão do direito de licitar (nos casos de contrâtos administratir,os)

não se confundelll com as glosas e nâo são delas sucessórias'

Para a imposição cle n.rediclas sancionatórias impõe-se a observância do devido

processo legal.

Não obstante, a figura da glosa pode coexistir com as sanções administrativas'

que por stla vez buscam preservar o interesse pírblico quando este e abalado por atos

ilícitos ou irregulares.

l5) Ocorria emissão de rclatórios técnico-administrâtivos entre os gestorc§

periodicamentc?

Conforme apurado. todas as atividades dc gestão operacional cnsejavam

relatórios técnicos-aclministrativos, acompanhados pela Conissão

ASSOCIAçÃo
HOSPITÁ.LAR
BOM JESUS
CNPJ: 19.692 755,/ooCtl'22

Av. Padre Leonârdo, 147

Centro . Congonhas ' MG

Brasil . CEP 36,4]5-000
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16) Ocorria uma prestação de contas interna entre os gestores?

Conforme resporidido no item anterior, há produção de relatórios internos e

etêtivo monitoramento pela Comissão lntergestora, encanegada das decisões estratégicas

para o bom funcionamento operacional do Hospital Bom Jesus e da Associação Hospitalar

Bom Jesus nas suas relações extemas.

17) Qual setor técnico era rcsponsávcl por negociar e regularizar dívidas e

processos judiciais?

Segundoapurado,dtlrantcagestãodaComissãolnterventora'asnegociaçôesdo

dívidas não judicializadas eram l-eitas pelo Setor Financeiro do Llospital Bom Jesus, sob o

monitoramento daquele colegiado.

Nos casos de processos judiciais, esses são acompanhados pela Cornissão

Interventora, agora pela comissão Intergestora. através de Assessoria Jurídica contratada

para a eÍ-etiva defesa da instituição.

l8)ComoàempresaLaborareexerciasuasatividades?Osrelatóriosda

execuçãodeserviçoscramemitidos?Qualeraaperiodicidade?Fayorcncaminhá-los.

Segunclo consta, a empresa lnstituto Laborare, inscrito no CNPJ n'

21.g83 '737looo1-41, tendo como Seu RT a pessoa de Tiago Lucas da Cr.rnha Silva, com

vasta experiênci a na irea da saúde, tendo exercido inclusive o cargo de subsecretário

Estadual de saúde de Minas Gerais, 1'oi contratada pclo Município, através de sua

comissão Interventora, com formalização do contrato de Prestação de Serviços' com

eleitos a partir de 04 dejaneilo de 2016.

Retbridocontratotinhacomoobjetoogerenciamentocaoperaoionalizaçãodos

serviçosdesaú<le,competindo-IhcapoiaraComissãolnteryentoranassuasdelinições

estratégicas.

oníveloperacionaldasatividadesÍlrralíslicasdoHospitalBonl.Jesttsela

r.ealizadopelaequipedoHospitalBonrJesus.Aesserespeito,mensalmente,olnstituto

l,aborare envia para os diversos setores os respectivos relatórios de atividades, em especial

para a Cornissão Interventora.

ÂSSOCIAÇAü
HOSPITA.L,AR
BOM JÊsU§
CNPJ: 19.6S2 755IOOO1-22

Av. Padre Leonârdo, 147

Centro . Congonhas ' Í"1G

Brasil . CEP 36,415-000
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Rotineiramente, eram promovidas reuniões operacionais entre o Instituto

Laborares e a Comissão Interventora para deiinição de estrategias'

l9) As medidas sugeritlas pela Labomre na cxccução do cumprimcnto do

Anexo I do

Hospital?

As§oclAçÃo
HOSPITALAR
BOM JGSUS
cNpJ: 19.692 )'55lOO0l-22

Av. Padrê Leonardo, 147

Centro . Congonhas ' MG

Brasil . CEP 36 4]5-OoO

Segundo apurado, eram t'eitas sugestões pelo lnstituto Laborare para a Comissão

Interventora e muitas delas eram acataclas, em reuniões conjuntas e conveltidas em

decisões pelo colegiado.

Destarte,porocasiãodofinaldostrabalhosdaComissãolnterventola,designada

pela anterior Gestão Municipal, foi elaboraclo umdetalhado Relatório de Gestão - Anos

2016/2021pelo Instituto Laborare e encamiúado para o Município, Ministério Público e

Poder Judiciário.

Esse re latório demonstra

assistenciais, financeiros e operacionais. como regularização de setores e expansão de

serviços,tomando-seoHospitalBortJesusumareltrênciamicrorregional'com

habilitação para os serviços de media e alta complexiclade. como exernplos. leitos dc uTl.

20) As contrâtações de prg§tadores de scrviços, pessoas físicas ou jurídicas'

eram determinadas peln Laborarc ou pelos interventores?

Segundo apurado, o lnstitulo Laborare seguia seu regulamento de compras e

serviços. As contratações de pessoas fisicas ou jurídicas' bem como quaisquer outras

despesas, eram sempre discutidas e aprovadas em conjunlo com a Comissão lnterventora'

2l) Qucm determinava quais profissionais deveriam ser contrâtados? O que

embasava tecnicamente essâs

profissionais ?

escolhas? Qual era :r formil de escolha desses

Nos termos clo artigo 3n cla Portaria MS no 3 390' de 30 de dezembro de 2013' que

Contràto de Prestação tle Serviços erarn acatadas pela gestão do

cabalmente o salto qualitativo dos indicadores

dispõe sobre a PolÍtica Nacional de Atenção I'lospitalar (PNl IOSP)' dinâmica ope

<le um entidade hospitalar' "os hosltitctis siío inslituiÇtio cotnpLexas com densidude

3 o732-3
ahb com br
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tecnológica especifica, de caráÍer multíprofissional e inlerdisciplinar'

responsável pela assislôncia aos usuários cont condições ugudtts ttt't crônicus' que

apresenlem poÍencial de instabilização e tle complicttções tle seu estado da sctr'itle'

exigindo-se assisftncia contínua em regime de internação e ações que abrangen a

promoÇão tla saúcle, a prevenção de agrat'os' o diagnóslico' o tralamcnlo e ú

reabilitação. "

De se ver, poftanto, não ser tareÍà comum tal qual em outras atividades

profrssionais o exercício de uma gestão hospitalar'

Nesse sentido, as rotinas de contratações e exonerações de RFI na área da saÍrde e

umapniticanecessária.AscontratâçõesdeproÍ.issionaisdasaúdeeramleitaspara

reposiçôes, benr como para cobertura clas novas linhas de cuidado assistenciais deÍinidas

estrategicamellte.

As necessidades eram apresentadas ao setor de Gestão de Pessoas que' por sua

vez, as encaminhava para a diretoria e Comissão [nterventora para decisão Utna vez

tomadaadecisão,osetordeGestãodePessoasprocediaascontrataçõese/oudemissões.

22) Os profissionais contratados como pesson jurítlica pâssavâm por um processo dc

contratação cm conformi<Iade com a clecisão judicial que previa n obediôncia aos

trâmites ordinários da Atlministração I'ública?

Inicialmentc. tnister esclarecer que não há decisão judicial que dcterminou a

rrrunicipalizaçãodoI'IospitalBonrJesuspeloiatodesuarequisição/lntervenção

Administrativa.

A requisição/lntervenção Administrativa possui prazo determinado' enquanto

persistirasrazõesdefatoede<lireitoqueatleterminaram;raraosfinsdesupremaciado

interesse público.

Dil-erentemente, a munioipalização de uma entidade privada se dá pela Íigura

constitucionâl da desapropriação no caso cle resistência de seu proprietário ou por

processo administrativo com obrigatória aprovação por lei municipal'

Adecisãojudicial,aodeterr-trinarque.rit]tclvençã<ladministrativafossefeitaem

nome proprio do Municipio, vem sendo tielmente por ele cumprida' através de s

presençalo IIosP
A§§OCIAÇAO
HO§PIÍÁ"LAR
BOM JESUS
cNpJ: l9 692.755IOOOI'22

ital Bom Jesus, atravcs cle sua Cotnissão lnterventora' posteriomlent

Av. Padre Leonardr:, ]47 t 3732
CentÍo . Congonhas ' MG
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substituída pela Comissão Inlergestora' que o adlninistra pelo CNPJ da entidade

privada e não a do Município, pot não se tratar de nlunicipalização'

Conforme já ressaltaclo, o Institttto Laborare possuía Regulamento de Compras e

Serviços, razão pela qual era utilizado processo análogo à lei de licitação' como exemplo'

cotações, que o utilizava em todos os proceclimentos de compras' observando

competência,experiênoia,econoniicidade,transparênciaenecessidadedacontratação'

23) Qual foi o posicionamento da empresâ perante a dívida de credores e demandas

judiciais? Propôs uma negociação? Representou jutliciatmonte?

Segundo apurado, o Instituto Laborale e a Comissão Interventora' no exercício de

suas atribuições, procuraÍam dar cumprinrento ao Decreto Municipal no 5'960' de l0 de

abril de 2014.

A esse respeito, não apenas as dívidas de creclorcs e demandas ju<liciais' em

especialtrabalhista,comotodaequalquerdemandaencontradaprejudicialaosinteresses

da Associação Hospitalar Bom Jesus/flospital Bom Jesus Íbram rigorosamente

trabalhadas, com muitos resultados exitosos. conÍbrme consignado no Relatório de Gestâo

- Ano 201612021, encamiúado ao Municipio, Potler Judiciário e Ministério Público'

Tambem, a atual comissão Intergestora tenl trabalhado nas denrandas de dívidas de

credores e demandas judiciais. Dentre elas, pode ser citada a incoerente Reclamaçào

Trabalhista - autos no 00:.0320-06.2021.5.03.0054, movida pelo protissional médico Rogério

Santiago de Oliveira, eleito Vice-Provedor, com a concordâucia tácita do eleito Provedor João

Vicente Monteiro cle Oliveira, em desfavor cla Associação Hospitalar Bom.lesus, pleiteando

uma indenização trabalhista no valor cte R$ 1.i51.283,68 (um milhão, cento e cinquenta e um

nil reais, duzentos e oitenta e três reais e sessellta c oito centavos)'

24) As metas estabelecidas nos Planos de Trabalho e Relatório de cumprimento do

Objeto eram acompanhadas pelas consultorias? Caso as metâs não lbssem

alcançadas, â empresâ L:rborare emitia lautlos tócnicos discriminanclo melhorias tlc

gestão para alcançar as metas? Sc sim, favor cncrrninhá-lrls'

IASSOCIAÇÀo
HOSPITAI.ÂR
BOM JESUS
CNPJ: l9 692 755l0ool'22

32 200
ahb,.côm.br
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Segunclo apurado, durante o período de gestão da Comissão InteÍventora e do

Instituto Laborare Íbram poucos os casos de prestação de serviços de consultoria no

Hospital Ilom Jesus.

conforme já ressaltado, a comissão Intcrventora e o Instituto Laborare sempre se

reuniam para discussão operaciotral e adoção de estratégias'

Essa prática foi mantida pela atual Comissão lntergestora que sempre se reúne'

conforme registros em atas, para discussão dos problemas operacionais, com indicação de

melhores de gestão e metas.

25) O Plano operativo Assistencial elaboraclo Pela empresa Laborare cra executado

em sua integrl? Caso nâo, qual cra a manifestação da empresa pelo não

cumprimento tlo plano estabelecido?

De início, mister ressaltar que o POA - Plano opelativo Assistencial, como parte

integranle de conü.atos administrativos ou convênios, é elaborado pelo Poder PÍrblico e

não pelo prestador.

No caso, o POA era elaborado pela Secretaria Municipal de Saúde de Congonhas'

competindo ao prestador hospitalar, através dc sua comissão Interventora e do Gestor

Operacional (lnstituto Laborare) sua execução.

As metas pactuadas no PoA eram tlscalizadas quanto ao seu cumprimento pela

Secretaria Municipal de Saúde, através clo Gestor do Contrato'

No caso de não atingimento do cumprirrlento de determinada meta, o Gestor

Operacional e a Comissão Interventora apresentavam justificativa Íbrmal a seu respeito'

competindo ao Geslor dtt contrato da secretaria Municipal de Saúde o seu acatamento ou

não.

Sem mais para o

consideração.

^tenciosamente,

momento, ao ense-jo renovo-lhe protestos e estima e

Dr to CI ibeiro

Di Ieto Coord

l
C

A,S§OCrÂÇÃO
HOSPITALÂR
BOM JESUS
C^lPJ: 19.692.755/0OOl'22

Av, Padre Leonardo, ]47
Centro . Congonhas ' MG

Brasil . CEP 36.4]5-OOo
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Hospital Bom Jesus - Congonhas- MG

lnstituto Labora re

RELAÍÓRIO DE GESTÃO

2016-2021
HOSPITAL BOM JESUS

ADMINISTRATIVO-FINANCEIRO E ASSISTENCIAL
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Congonhas - MG

202L
RESUMO EXECUTIVO

Estedocumentocorrespondeasprincipaisentregasadministrativo-financeiras

e assistenciais pelo lnstituto Laborare e apresenta Status sobre essas áreas e

representantes da lntervenção Municipal no Hospital Bom Jesus em Congonhas-MG'

através do contrato de Prestação de serviços s/N/2015 (O4/07/20L6) e Decreto N'

s.960 (7o104/2ot4).

O relatório apresentado tem como obiêtivo identificar e apresentar as

principais ações e resultados quali-qua ntitativos da gestão empreendidos ao longo

desse período sob o gerenciamento desta empresa, a fim de gaÍantir a transparência e

registro da operaciona lização dos serviços no Hospital Bom Jesus'
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1. INTRODUçÃo

O Hospital Bom Jesus, pessoa iurídica de direito privado' regularmente inscrito

no cNPJ sob o ne 19.6925.75 SlOOOt-2l, com sede na Av. Padre Leonardo' oúmero 147,

bairro Centro, Congonhas/ MG, é uma entidade filantrópica' sem fins lucrativos e de

utilidade pública, cujo foco precípuo é prestar assistência à saúde em âmbito

ambulatorial e hospitalar de média complexidade (urgência e emergência/ serviços

eletlvos).

ohospitalencontra.sesoblntervençãoAdministrativanostermosdoDecreto

de N' 5.960/2014, no qual constam todas as razões motivadoras do ato a que se

refere. Para fins de manutenção dos avanços assistenciais e administrativos

conquistados durante o período, a prorrogação da req uisição-intervenção entende-se

até os dias atuais. Em outubro de 2o2o foi publicado o Decreto N" 7 026 suspendendo

a lntervenção Administrativa condicionada a execução do Plano de Ação que prevla

diversasetapasaseremcumpridasatéasUaefetivasuspensão.EssePlanodeAçãofoi

elaborado e apresentado ã Promotoria do Ministério Público de congonhas para

ciência e manifestação em julho de 2020 Em dezembro de 2020 foi discutido e

apresentado o referido Plano de Ação a Justiça da Comarca de Congonhas com a

presença do prefeito eleito Dr. Cláudio Antônio de Souza e foi acordado um prazo para

a manifestação do prefeito eleito sobre as etapas previstas no Plano Em 26 de

Íevereiro de 2021 em nova audiência na 2e Vara da Justiça de Congonhas ficou

acordado que seria nomeada uma Comissão lntergestora e que essa conduziria daí em

diante os rumos da lnstituição. Assim, em 05 de março de 2021 foi realizada a primeira

rêunião nãs dependências do Hospital Bom Jesus com a apresentação dos membros da

Comissão lntergestora.

Nodia04dejaneirode2016olnstitutoLaborareiniciousuasatividadesno

Hospital Bom Jesus através do contrato de PrestaÇão de serviços slN/2015, de objeto:

operacionalização de serviços de saúde no âmbito assistencial com autonomla de

gestão.opresentecontratofoiencerradounilateralmentepordecisãodaComissão

lntergestora em 30 de abril de 7O2!' Apos o inicio da atuação da Comissão

4
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lntergestora em março de 2O27foi iniciado de pronto o processo de transição para os

respectivos responsáveis. No final desse mesmo mês a equipe da Comissão assumiu o

direcionamentoacercadasprioridadesadministrativâsefinanceirasdoHospitalBom

Jesus. Para a execução do serviço, no momento do inicio da atuação da Comissão

lntergestora o lnstituto Laborare contava com 04 (quatro) profissionais atuando in loco

e full-time, a saber:01 diretor geral; 01 gerente administrativo;01 Eerente de projetos

e0lassistenteadministrativo,bemcomooutrosprofissionaisdeformamatricial

quando necessário, visando assim garantir a qualidade das entregas'

Sobre os serviços prestados, é importante contextualizar que o HBJ é referência

para atendimentos de Urgência e Emergência, sendo porta aberta para demanda

espontânea e referenciada pelo SAMU, VIA 040 e outros pontos de atenção à saúde'

Também faz parte da Rede de Urgência e Emergência da Região Ampliada de Saúde

(RAS) Centro Sul, tornando-se responsável pelos atendimentos dos munícipes da

Região de Saúde (RS) de Congonhas, uma população aproximada de 150 000

habitantes, conforme Plano Diretor de Regionalização {PDR) 2019'

Possui, atualmente, 78 Ieitos de internação, dos quais 60 são destinados

exclusivamente aos usuários do Sistema único de Saúde (SUS)' correspondendo a 77%

dosleitostotaisdohospital.Dispõede06especiaIidadesmédicaspresenciasno

Pronto Atendimento disponíveis 24hrs por dia e 07 dias na semana' a saber: Clínica

Medica, Pediatria, Cirurgia Geral, Ortopedia e Traumatologia' Ginecologia e Obstetrícia

e Anestesiologia. Realiza também serviço assistencial eletivo (consultas' exâmes e

cirurgias) através do Ambulatório de Especialidades no qual oferta atendimentos nas

seguintesespecialidadesmédicas:Anestesiologia'Angiologia'Vascular'Triagem

Auditiva Neonatal, Buco maxilofacial, Cardiologia, cirurgia Geral, clínica Médica'

Dermatologia, Endocrinologia Pediátrica, G astroenterologia., Genética Médica'

Ginecologia e Obstetrícia, Neurologia' Ortopedia

Otorrinolaringologia, e Urologia Os exames disponíveis

e Traumatologia,

são de endoscop ia,

colonoscopia,eletrocardiograma,ultrassonograÍia,raio.Xeanálisesclínicas(essesdors

últimos terceirizados). Para as cirurgias de urgência e emergência (u/E) e eletivas' o

hospital possui 3 salas cirúrgicas devidamente equipadas para os procedimentos'

5
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2. JURíDICO FINANCEIRO

2,T, CONTRATO PMC

2.1.1. CoNTRATUALIZAçÃo coM o MUNICíPio DE CONGONHAS

2.1.2. OQUE É O CONTRATO COM A PREFEITURA DE CONGONHAS?

i A Formalização da contratualização entre Prefeitura Municipal de Congonhas e

Associação Hospitalar Bom Jesus, através do contrato PMC/054/2016 (anexo

um desse relatório) prevê a prestação de serviços com metas gerenciais'

administrativas e assistenciais, estabelece a "compra de serviços hospitalares e

ambulatoriais (plantões de urgência e emergência 24 horas presenciais em 6

especialidades e consultas, exames e cirurgias eletivas em mais de 15

especia lidades). Até o ano de 2016 o repasse financeiro da prefeitura era por

meio de subvenção aprovada pelo poder legislativo Sem nenhuma

contrapartida assistencial, metas ao repasse' o que gerava uma dificuldade do

ente público no acompanhamento dos indicadores e cumprimento dos

compromissos assistenciais, bem como a im previsibilidade no recebimento dos

recursos financeiros por parte do hospital' Destacâ-se que a referida

Contratualização assinada em maio de 2016 encerrou-se no final do mês de

abril de 2027, não sendo possível o aditamento desse instrumento Assim' foi

repassado tal situação aos membros da Comissão lntergestora para as

providências necessárias e nova contratualização junto ao município de

Congonhas.

2.1.3. DOS VALORES PRATICADOS

> O contrato de prestação está em seu sexto termo aditivo' sendo o último

assinadoem29deabrilde2020,prevendoumrepassedeRS17.394.892,87

(dezessete milhões trezentos e noventa e quatro mil oitocentos e noventa e

dois reais e oitenta e sete centavos) no período de um ano Esse valor foi

distribuído, sendo R$11'902 336,51 (onze milhões novecentos e dois mil

trezentos e trinta seis reais e cinquenta e um centavos) para o ano de 2020

e R55.492.555,36 (cinco milhões quatrocentos ê noventa e dois mil

quinhentos e cinquentã e seis reais e trinta e seis centavos) para o ano de

6



BOM JESiJS

2027

2.1.4. DA DOTAçÃO ORçAMENTÁRIA

Os valores mencionados acimâ são compostos por recursos federais'

estaduais e municipais no período de um ano' a saber:

> Recursos Federais:

o IGH - INTEGRASUS: RS704.073,84 (setecentos e quatro mil e setenta e

três reais e oitenta e quatro centavos)'

oServiçoHospitaiareAmbulatorial-MAC:RS1'778'513'56(ummilhão

setecentosesetentaeoitomilquinhentosetrezereaisecinquentae

seis centavos).

o FAEC - Cirurgias Eletivas: conforme produção âpresentada pelo

Hospital RS63S.O04,00 - (seisce ntos e trinta e oito m il equatroreais)'

F Recursos Estad uais:

r Rede Resposta Urgência e EmerSência: RS1 200'000'00 (um milhão

duzentos mil reais).

o PRO-HOSP Custeio e lncentivo: RS496'634,58(q uatrocentos e noventa e

seis mil seiscentos e trinta e quatro reais e cinquenta e oito centavos)'

» Recursos Municipais:

r Plantões Presenciais 24h/dia O Hospital Bom Jesus disponibiliza 06

especiâlidades médicas presencias no Pronto Atendimento disponível

24hrspordiae0Tdiasnasemana,asaber:ClínicaMédica'Pediatria'

Cirurgia Geral, Ortopedia e Traumatologia, Ginecologia e Obstetrícia e

Anestesiologia. RS7.055.082,81 (sete milhões e cinquenta e cinco mil e

oitenta e dois reais e oitenta e um centavos)'

" Consultas Especializadas: São disponlbilizadas consultas ao usuário SUS

de acordo com a demanda da Secretaria Municipal de Saúde nas

seguintes especialidades: Angiologia, Anestesiologia' Cirurgia Geral'

Endocrinologia, Gastroenterologia, Ginecologia, Neurologia' ortopedia'

Oftalmologia, Vascular, Mastologia, Cardioíogia' Geriatriâ'

7
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Otorrinolaringologia e Urologia. R5943.643,88 (novecentos e quarenta e

três mil seiscentos e quarenta e três reais e oitenta e oito centavos)'

Procedimentos Oftalmológicos: RS564'000,00 (quinhentos ê sessenta e

quatro mil reais).

SADT - Ultrassom, Raio-X: Exames de imagem para análise diagnóstica e

terapêutica conforme demanda da Secretaria Municipal de Saúde'

RS480.0Oo,O0 (quatrocentos e oitenta mil reais)'

lncentivoMunicipal|ARAH:oincentivomunicipal|ARAHtemoprecípuo

de subsidiar a rede de atenção hospitalar no SUS' haia vista os valores

su bdimensionados repassados nas tabêlas para procedimentos SUS O

IARAH também visa apoiar o desenvolvimento e aperfeiçoamento dos

serviços hospitalares, ampliando atendimento e melhorando a

qualidade do serviço aos usuários SUS R53 117 940'20 (três milhões

cento e dezessete mil novecentos e quarenta reais e vinte centavos)'

Aplicação lnjeção lntra Vitreo: RS 75.000,00 (setenta e cinco mil reais)'
a

R5252.000,00 (duzentos e cinquenta e dois milCirurgia Urológica:

reais).

IJ
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rNJ€çÃo |NÍRA vÍÍREo RS 7s ooo,0o

R§ 12.437.666,89

-R

5 252.000,00
CIRURGIA UROIÓGICA

Rs 3.117.940,20

5ADT

RS l.120.591,40 PLANTÕIS 24H

R9 r 786.534.t8
FAÊC

rGH + |NÍÊGRASuS R§ 704'073,84

RECÚRSOS FEDERAIS RECURSOS É5TÂDUAI5 RECURSOS MUNICIPAIS

GróÍico 7: Dotaçõo orçdmentorio contrato PMC e AHBJ

Observa-se no gráfico acima a distribuição de receitas oriundas de recursos

públicos de diferentes entes federativos, além daqueles acordados em contrato com a

PrefeituraMunicipaldeCongonhas,atravésdesuaSecretariaMunicipaldeSaúdee

nota-sequeamaiorfontedereceitasdaAHBJcorrespondearecursosmunicipais,

representando 7!,79o/o do total de receitas. Os recursos federais representam 17'94%

e os recursos estaduais 10,27%.

2.2. DESENVOLVIMENTO ADMINISTRATIVO-FINANCEIRO

PROHOSP

RÉDE REsPOSTA

9

Rs 638.004,00

R$ 496.534,54

DoÍAçÃooRçAMÉNTÁRlAcoNTRAToPMclo54l2oL6.SÉxToTERMoADlTlvoABR/20

PRocEDrMtNTos orrÂrMoLóGlcos

CONSULÍÂS ESPECIAI-IZÂDAs

R9 s64.ooo,ao

'.1

O modelo de gestão existente no HBJ (organograma, setores' metodologia de

trabalho, dimensionamento de pessoal, etc ) vem passando por mudanças ano após

ano, na busca constante de aprimoramento das ações a serem aplicadas com base nas

boas práticas de gestão'

Desde o início da Gestão pelo instituto Laborare foram identificados várias
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dificuldades relacionadas diretamente a problemas de infraestrutura física, de

metodologiadetrabalhoeprocessosquenãoprivilegiavaaeficiênciaadministrativa,

tais como a ausência de cOntrole sobre insumos, inexistência de logística entre setores

de controle e setores fins e de uma inadequada gestão de pessoas, do ponto de vista

de controle e d imensionamento, além de fragilidades nos processos de aquisição;

elevado número de atestados médicos e absenteísmo dos colaboradores; estrutura

física carente de manutenção predial e sincronismos entre o atendimento ao paciente

no processo de faturamento hospitalar.

Desde 2018 a Administração vem buscando o saneamento dos problemas

existentes na infraestrutura física como um todo, promovendo a aquisição de

mobiliário de escritório, equipamentos médicos, inStrumental cirúr8ico, equipamentos

de informática e modernização da rede de internet e de telefonia. Todo esse processo

vem contribuindo ao HBJ prestar assistência com mais qualidade nas diversas formas

de atuação e mais resolutiva, de encontro a sua missão lnstitucional'

Promoveuavendadebensinservíveisefirmoucontratoscomprestadoresde

serviços de manutenção de equipamentos, elevadores, entre outros' buscando a

eficiência no resuttado, com qualidade esperada. Áreas prediais afetadas pela má

conservação predial vêm sendo reformadas e ampliadas com o emprego de mão de

obra própria e na contratação de profissionais autônomos'

Foramcontratadasempresasdedesenvolvimentodeprojetosarquitetônicos,

estruturais, hidrossanitário e elétrico para revitalização, adequação e ampliação de

Ieitos no HBJ assim como a contratação de empresa para realização do projeto contra

lncêndio.

outrasmedidasforamadotadas,sejanaracionalizâçãodosprocessos,na

elaboração de nova estrutura organizacional com definição das suas competências, no

engajamento da equipe visando a correta instrução do prontuário de atendimento,

almejando a elevação do faturamento, bem como na terceirização de serviços que

apresentavâm maus resultados, baixa qualidade ou onerosos para o HBJ' como por

exemplo o serviço de radiologia

IO
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2.2.1. DOS RECURSOS PACTUADOS E EFETIVAMENTE REPASSADOS

E parte integrante desse relatório estudo elaborado (Anexo 1) com a

contextualização do orçamento e financeiro do Hospital Bom Jesus dos

anos de 2019, 2020 e os primeiros meses de 2021'

2.2.2. DAs APLICAçÔES DOS RECURSOS NO EXERCíCIO DE 2018

2.2.3. PRESTAçÃo or srnvtço MÉDlco

ConformeTabela2,aolongode20lsforamgastoscomprofissionaismédicoso

montante de R5 11.7].0.926,81 (onze milhões, setecentos e dez mil novecentos e vinte

e seis reais e oitenta e um centâvos) ou 65,48% de todo recursos recebido com

destinação específica para essa rubrica. Nesse montante está inserida a confissão de

dívida pactuada em março/20L8 e paga integral e pontualmente nos dez últimos

meses de 2018

-:':;-)']":i]

iü{ÉIare
Valor médio acumuladoDescrição

4.7@.783,52R5

Valor médio mensal

R5 39?.481,96Plantão medico

RSHorizontôl

R5

RS

R5 286.688,01Produções medi

8.452.3ú,32R§7U.358,86RSSoma

11

2.2.4. PESSOAL

ConformeTabela3,aolongode2018Íoramgastoscomoscolaboradoreso

montante de RS 3.365'115,82 (três milhões, trezentos e sessenta e cinco mil cento e

quinze reais e oitenta e dois centavos), correspondendo ao valor líquido da folha

salarial, equivalente a 25,35% de todo recurso recebido com destinação específica para

essa ru brica.

302..2€f,6825.188,89

3.4&.zfi,72



Valor mensalMéd,a salarialN9 FuncíonáriosMês/AnoDescri
Rs 287.4a4,'7!R5 7.466,76796dezembro-17Salário li uldo
R5 280.356,93Rs 1.44s,\4194janelro- 18Salário li u ido
Rs 276.775,97Rs 1.434,07193fêvereiro- 18Salário li u ido

272.943,40R$RS 7.427,58192mêrço 18u idoSalário li
Rs 2as.908,94Rs r.537,74186abril- 18Salárlo liquido
Rs 287.177,15Rs r.55),28rn âio- 18Sâlário li u ido
Rs 274.2A9,61R5 7.466,79147junho-185alário li ! ido
R5 274.614,04Rs 1.460,71188jullro-185alário li u ido
Rs 2a4.o67,27Rs 1.s43,84184agosto-18SaláÍio liquido
Rs 285.397,-79R$ L.51.8,0'7188setembro- 18uidoSalário li
Rs 270.709,34Rs L.427,63190outubro-18uidosalário li
Rs 285.996,13R5 1.545,93185novembro- 18salário liquido
Rs 3.36s.L7Soma

2.2.5. PRINCIPAIS INVESTIMENTOS

Durante o exercício de 2018 aconteceram investimentos variados no HBJ. A

Íabela 4 sintetiza os principais investimentos realizados e os setores beneficiados, no

valor de Rs173.590,50 (cento e setenta e três mil, quinhentos e noventa reais e

cinquenta centavos).

RS r6.7s9,43Ap are lhos de ar condicio nado

1"9.093,00RSUI mê ntôs de inf ormáticaE

R5 24.326,07Eq uipame ntos médico hosPitalar

Rs 7.024,09rcolnstrumental Cirú

Rs s6.s91,s5Mobiliário e acessórios (PAlAmb/Postos Enf.)

Rs 21.739,75Mobiliário e UI amentos de escritorio/hote laria

Rs 4.317,üPlacas de sinalização

R 18.101 61Te lefonia PABX acessórios e mão de obra

00Rs 6.Uniformes colaboradores

Rs 173.s90,s0Soma

.,

I
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2.3. lMPACro tINANCEIRO COVID-19'

A partir da declaração de estado pandêmico pela Organização Mundial da

Saúde (OMS) em 11 de março de 2020, o Hospital Bom Jesus teve que se reestruturar

drasticamente para conseguir atender a microrregião de Congonhas no enfrentamento

da pandemia.

Leitos foram abertos de forma emergencial para o trato de pacientes clínicos' a

uTl teve sua inâuguração adiantada em meses para que pacientes graves fossem

assistidos, processos foram revistos e o quadro de funcionários teve de ser reajustado

A seguir observamos o impacto da pandemia na saúde financeira do Hospital

Bom.lesus, impacto esse que foi o principal causador do déficit acumulado ao decorrer

de 2020

2.3.L. AUMENTO COM SUPRIMENTOS

DROGAS E MEDICAMENTOS

@

@

E@,
@@ E@

lanlzo Íev/2o ínar/2A atu/zo rnat/zo

@El
iut/2o asol2o .erlzo otlr/zo nov/?o de2/2o

r@
lún/70

Gráfico 8: Custo com drogos e medicamentos em 2020'

Nota-se através do gráfíco 8 um aumento de 259o/o no custo com drogas e

medicamentos se comparado a média dos seis primeiros meses do ano com a média

dos seis últimos meses do ano, período em que a pandemia teve sua maior alta Esse

aumento deve-se principalmente a abertura da Unidade de terapia lntensiva e a

abertura de leitos para enfrentamento a pandemia' Além do aumento do consumo' é

possível citar com a abertura da UTI a complexidade dos atendimentos' fazendo com

que o Hospital aumentasse seu leque de medicamentos Sendo esses medicamentos'

necessários para o atendimento intensivo, mais custosos ao Hospital'

^!:;o, 
ii,çiu Ll',rt)r'r'.tr ti '" " "": :: \PJ l!' r-- t'': A)a' 12

'n'. f.,., , l'i'' li 'i:'"' ('""'rlr': M''i
{?l} }?:}?-3200
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@ @
@@

@t
r@ @l

t@r @l
jan/2o levl2o rr.ar/2o abí l2o rnailzo ir,n/2o Jullzo ago/zo set/20 out/2o novl2o dezl2o

<)l)

@

it ro.r§§1
il ta.a!1,/b

1raÍico g: Custo com mote ol médico hospitolor em 2020'

Nota-se através do gráfico 9 um aumento de 135o/o no custo com material

médico-hospitalar se comparado a média dos seis prirneiros meses do ano com a

média dos seis últimos meses do ano, período em que a pandemia teve sua maior alta.

ROUPARIA

Et@
B!Ên

IE@
@ @E

r!{!!l|t!'!I EE@
@ @

ianl2o Íeul2o mar/2o abr/zo mzil2o iun/2o itllza agol2o set/20 out/20 nov/2o dez/zo

89 {6.?99,6'

GráÍico 10: Custo com rouporia em 2o20

- , l/r::-1, 11:l
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Nota-seatravésdográficol0UmaumentodelO5%nocustocommaterial

rouparia se comparado a médias dos seis primeiros meses do ano com a média dos

seis últimos meses do ano, período em que a pandemia teve sua maior alta'

Lembrando que os protocolos de atendimento a COVID-19 preconizam que os

colaboradores assistenciais troquem as roupas com maior frequência a fim de evitar

contaminações.

2.3.2. AUMENTO COM SERVIçoS APOIO ASSISTENCIAL

LABORATORlO

@
G@tr EEÍ!

@ @@tr @
@ E@t @

@l
j?n/20 l(ttlzo mat/20 abr l2o mail2o lunlzo iul/20 ago/zo set/20 out/20 nou/70 de 2a

GróÍico 71: Custo com loboratório em 2020

Nota.seatravésdográficollumaumentode64%nocustocomlaboratóriose

comparado a média dos seis primeiros meses do ano com a média dos seis últimos

meses do ano, período em que a pandemia tevê sua maior altã. Esse aumento deve se

principalmente a abertura da UTI e a complexidade dos exames solicitados'

I@!!
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2.3,3. AUMENTO DE PESSOAL

I
I

IN9 DE COLABORADORESJAN/20 ADEUaO

Jan Fêv Mar Abr Mai Jun Jul Ago

-SeíÉl 

- - -- ttpoÔelxBllsi€l)

Set Out Nov Dez

?o7295
2Zl

2§À

w

GróÍico 12: Aumento quodro de funcionórios 2020-

Nota-se através do gráfico 12 um aumento de 54% no número de funcionários

no ano de 2020. Esse aumento deve se a abertura de novos serviços como a UTI'
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GróÍico 13: Aumento quodro de Íuncionários 2020
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Nota-se atraves do gráfico 13 que o pico de contratações se deu juntamente

com o pico da pandemia, nos meses de junho e iulho e com â abertura da UTI'

SALARIOS

@

@

§@t @
§@§ @, EE@ Er{mrrt

ãG'I I

mtMq m@ @

janl2l íeu/zo mar/20 abtliLo mai/zo lun/zo iullzo agolz1 se 20 out/20 naulzq dezlzo

Grofico 14: Custo com salótios 2020

Nota-se através do gráÍico 14 um aumento de 88% no custo com salários

líquidos (sem encargos) se comparado a média dos seis primeiros meses do ano com a

média dos seis últimos meses do ano, período em que a pandemia teve sua maior alta.

Noto: o solário a ser pogo em ianeiro de 2027 Íoi realizodo no mês de dezembro'

2,3.4. QUEDA NAS RECEITAS

SAÚDE SUPLEMENTAR

@
@

@§

'l;,EiEN @I
M@ rffi Itt'Ê lil

@

@

janlzl ÍeelzA

il:19.2!r,sq

6roÍíco 15: Quedq receitos saúde suplementar 2020
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Nota-seatravésdográfico15umaquedade30%nasreceitasoriundasda

saúde supiementar se comparado a média dos seis primeiros meses do ano com a

média dos seis últimos meses do ano, período em que a pandemia teve 5ua maior alta'

2.4. CENÁRlo 2021

Natabelaabaixoseobservaaexpectativamensaldedespesasparaoexercício

de 2027, uma vez que devido ao elevado consumo e valores praticados atualmente o

planejamento se torna imPreciso.

12,04%

Tdbela 8: Ploneiomento mensal 2027

2,S.DAREGULARIDADEFISCAL,TRIBUTÁRIA,ENCARGOSTRAEALHISTASE

PREVIDENcIÁRlos E PERANTE o PoDER PÚBLlco, E DA PoNTUALIDADE DE

PAGAMENTO A FORNECEDORES E EPRESTADORES DE SERVIçO.

AAdministraçãodoHBJvemcumprindocomrigoroscompromissosperanteo

poder público, com pontualidade nos pagamentos, extensivo aos diversos

fornecedores e prestadores de serviços Atualmente o hospital possul Certidões

NegativasdeDébitosperanteaFazendaMunicipal,CertidãodeRegularidadedoFGTS,

Certidão Conjunta Positiva com Efeito Negativa perante a Receita Federal'

Âssor.iacio 'loto,:.rl.r' 
Üur , -':' s ICNP'l: 1C ll3? /55ü0001 22

'^v Pr.líc L.)onrriro. !\' 14'1. (:êítío Lorlgorthas'MG
l3í) 3ê2.3200

FIXADASHBr - CONGONHAS/MG - PIANEIADO - 2021

as 310.Í)00,00
DESPESAS ADMINISTRATIVAS - SERVIÇO DE APOIO

2,38%Rs 61.:00,00
DESPÉSAS GERAIS

10,A9%Rs 270.oo0,0oDESPESAS COM SUPRIM ENTOS

33,86%Rs 87.2.000,00
DESPESAS COM PESSOAL E ENCARGOS

o,24%

8(;.000,00 3,34%

a,89%

RS

nS

RS

DESPESAS FINANCEIRAS

INVESII MENTO/I MOBILIZADO 23.000,00

6.300,00IÀIPOSTOS E TRIBUÍOS

36,12./.ns 930.000,00CUSÍO MODELO ASSISTENCIAT

RS

RS

8.C00,c0

8.500,00

REPASSE ASSISTENClAL

PROCESSOS J UDICIAIS/ACORDOS

too,oo%Rs 2.57s.000,00Total

18
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2.6, DAS OBRIGAçÕES PRINCIPAIS E ACESSóRIAS DECORRENTE DOS REPASSES

POR ME|O DE RESOLUçÕES, CONVÊNIOS CELEBRADOS COM O MUNICíP|O

DE CONGONHAS E OUTROS ENTES.

A Administração do HBJ vem prestando contas das aplicaçôes de recursos

segundo os critérios p ré-esta belecidos nos termos do instrumento de repasse, estando

em dia com as prestações de contas com todos os convênios celebrados e demais

repasses oriundos de Emendas Parlamentares, Programas Pro-Hosp e Rede Resposta.

2,7, INFORMAçÕES GERAIS - PROJETOS EM ANDAMENTO

2.7.1. Sistema de Gestão Hospitalar - MV

Após sucessivas tentativas de implantação plena do Sistema de Gestão

Hospitalar (GESTHOS) em todas as áreas do Hospital e o forte investimento

realizado em infraestrutura para a atualização do parque tecnológico, ficou

constatada a baixa adesão da equipe do Hospital na utilização do Sistema. lsso

se devia pela faltâ de respostas mais assertivas por parte da empresa detentora

do Sistema, bem como o incipiente conhecimento da equipe na

operaciona lização do mesmo. Assim, diante da necessidade de implementação

de um Sistema de Gestão Hospitalar na instituição e as dificuldades no avanço

do Sistema atual, a Comissão lnterventora e a diretoria decidiram em agosto de

2019 prospectar no mercado um Sistema que atendesse as demandas atuais e

futuras do Hospital. Após várias tratativas com dife!'entes empresas e

considerando as condições apresentadas o Hospital firmou o contrato com MV

Hospidata, uma das empresas lideres de mercado na área da saúde. O projeto

de implantação foi inicialmente liderado pela a equipe do hospital, no entanto,

num ritmo muito aquém do necessário. Foi contratado um profissional

exclusivo para acompanhar a implantação e no momento o projeto encontra-sê

suspenso e aguardando as novas diretrizes.

2.7.2. Agência Transfusional

Conforme previsto nas legislações vigentes instituições hospitalares com o

porte e o perfil do Hospital Bom Jesus é obrigatório o serviço de

19
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hemocomponentes como retaguarda para fins das atividades assistenciais.

Desse modo o Hospital elaborou projeto arquitetônico e submeteu à avaliação

da Vigilância Sanitária, sendo este aprovado em 2019. Embora não tivesse

previsão orçamentária para adequação do espaço físico, bem como a aquisição

dos equipamentos para o funcionamento da Agência, mas considerando a

relevância do serviço e a celeridade nos atendimentos que necessitassem de

hemotransfusão o Hospital priorizou esses investimentos para o inicio do

serviço. No momento as lnstalações encontram-se pronta, íaltando pequenos

a.iustes de equipamentos para inicio, além da capacitação dos profissionais que

atua rão pelo Hemomina§.

2.7.3. Funcionamento do Tomógrafo

Por meio da celebração do Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) entre a

Procuradoria Federal do Trabalho e a empresa Ferrous (atual Vale) foi acertado

a reversão do pagamento de multa conferida a empresa para viabilizar a

doação de um equipamento de tomografia para o Hospital Bom Jesus O

equipamento foi entregue no inicio do mês de outubro de 2020 e aguarda a

resolução das inconformidades do prédio Anexo ao Hospital iunto a

concessionária de energia para a conclusão da montagem e funcionamento' No

tocante as pendências das instalações elétricas cabe destacar que a direção do

Hospital notificou a empresa responsável pela a elaboração do projeto eiétrico

devido a suas inconsistências no mesmo, o que

3. MODELO ASSISTENCIAL

3.1.1. CONTRATO DE PRE5TAçÃO Os SERV|çOS COM O CORPO CLíNICO

'> Em 201:6 foram celebrados os contratos de prestação de serviços com todo o

corpo clínico que atua na instituição. Antes nenhum profissional tinha qualquer

tipodevínculocomainstituição,dessemodoambasaspartesseasseguram

com direitos e deveres, visando sempre a assistência ao paciente e a Sarantia

do repasse financeiro. Na oportunidade os valores praticados no plantão de 12

,; i ÇNl'.1: lÍr ôJ7 ,5rO001.22
'1,17. Coniro, Co $ofihas M§

i3',l) 3?32'3200
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horas presenciais foram reajustados para RS 1.050,00, arltes era RS 643,00'

3.1.2. IMPTANTAçÃO DO AMBULATÓRIO DE ESPECIALIDADES

> Atualmente o Hospital Bom Jesus oferta consultas/ cirurgias eletivas em 15

(quinze) especialidades médicas, a saber: Anestesiologia, Angiologia,

Bucomaxilofacia l, Cardiologia, Cirurgia Geral, Clínica Médica, Dermatologia,

Endocrinologia Pediátrica, Gastroente rologia, Genética Mádica, Ginecologia e

Obstetrícia, Neurologia, Ortopedia e íraumatologia, Otorrinola ringologia, e

Urologia. Destaca-se ainda que 90% desses atendimentos são realizados parã

os usuários do SUS

3.1.3. PLANTÃO DA U/E (PEDIATRIA)

P Em 2018 foi criada normativa para que as escalas de Pediatria fossem ocupadas

somente por profissionais médicos titulados pela Sociedade Brasileira de

Pediatria (SBP). Para isso, foi necessário o remanejamento, substituição e

captaÇão de novos profissionais médicos. Hoje, 100% (cem por cento) das

escalas são compostas por especialistas titulados, visando à qualidade da

assistência à saúde prestada e segurança do paciente.

3.1.4. PrANTÃO DA U/E - CARGA HORÁR|A

F Em 2019 foi criada normativa que proíbe a carga horária de plantão médico

superior a 24 horas ininterruptas. Para isso, foi necessário o remanejamento,

substituição e captação de novos profissionais médicos. Hoje, 100% das escalas

estão em conformação à norma acima, visando preservar a saúde do

profissional e do paciente.

3.1.5. TMPLANTAçÃO DO SERVIçO MÉDICO INTERNISTA (HORIZONTAL) NA

CLíNICA MÉDICA

i Após algumas tentativas com baixo resultado assistencial foi implantado o

modelo de médico internista ob.ietivando o cuidado centrado no paciente. Esse

profissional além de ser responsável pela assistência ao paciente internado na

instituição também avalia em tempo real os laudos do sistema de regulação

SUSFÁC|L e a interação com a equipe multidisciplinar;

2t



BOM J ESUS

i BenefÍcios do modelo: qualidade, integralidade e liumanização do cuidado

(respeito à família e ao paciente); redução do tempo médio de permanência,

aumento da taxa de ocupação e aumento da taxa de satisfação do usuário

(pacientes e familiares);

3.1.6. TMPLANTAçÃO DO SERVIçO MÉDICO DE INFECTOLOGIA

>. No dia 30 de agosto de 2018 foi implantado o serviço médico de infectologia no

hospital (diagnóstico, tratâmento e acompanhamento das pesscias afetadas

pelas enfermidades de infecção);

>, Benefícios do modelo: Médico atuante na CCIH, vigilância epidemiológica,

definição dos m icro-orga n ismos relevantes, controle de antimicrobianos (uso

racional/ redução de Sastos); suporte a outros profissionais do corpo clínico no

diagnóstico e trãtamento de doenças; combate as bactérias e fungos

resistentes ê outros;

3.1.7. TMPLANTAçÃO DO SERVIçO SUBESPECIALIZADO NA CLíNICA ORTOPEDIA E

TRAUMATOTOGIA (PLANTÃO OA UIE E AMBULATÓRIO DE

ESPECIALIDADES MÉDICAS)

) No mês de outubro de 2018 foi implantado no Ambulatório de Especialidades o

serviço subespecia lizado na clínica Ortopedia e Traumatologia. Atualmente são

ofertadas consultas/cirurgias eletivas nas seguintes modalidades: Trauma

(geral); Mão e punho; Tornozelo e pé; Ombro e cotovelo e Quadril;

> A partir do dia 12 de fevereiro de 2019 os médicos subespecialistas também

foram incorporados nas escalas da U/E, visando maior qualidade e

resolutividade do serviço.

> Neste momento iniciou um novo modelo de ortopedia e Traumatologia em

nosso nosocômio. Esse modelo contempla 2 médicos especialistas de segunda

sexta-feira no Hospital Bom Jesus, sendo um exclusivo para o Pronto

Atendimento e um exclusivo para o Ambulatório de Especialidades (finais de

semana permanecem o mesmo modelo com o plantonista da ortopedia no

Pronto Atendimento). Foram incorporados também os seguintes serviços
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subespecializados: Coluna e Joelho. Os benefícios dessa implantação é permitir

maior celeridade nos atendimentos eletivos, a garantia da manutenção do

atendimento ao paciente politrau matizado na Urgência e Emergência e o

âumento da resolutividade dos procedimentos cirúrgicos'

3.1.8, CRIAÇÃo DAS COMISSÕES MULTIDISCIPLINARES

) As comissôes multidisciplinares foram reestruturadas visando garantir maior

efetividade em suas atuaçôes e tem papel importantíssimo para verificação e

correçãodeerroseproblemasnofuncionamentodosserviçosasslstenciaise

gerenciais, são elas:

) Núcleo de segurança do paciente: responsável por reduzir, a um mínimo

considerável, do risco de dano desnecessário associado ao cuidado de saúde do

paciente e colaboradores.

F Comissão de revisão de prontuário: responsável por auditar, rever e melhorar

osprontuáriosdospacienteseomodocomosãorealizadosnainstituição.

> Comissão de óbito: responsável por avaliar os óbitos ocorridos na instituição a

fim de identificar possíveis falhas.

i comissão de terapia nutricional: responsável por normatizar as irrdicações, uso

e controle do suporte nutricional.

As demais comissões são: comissão de controle e infecção hospitalar, Comissão

de farmácia e terapêutica e Comissão de ética em enÍermagem'

3.2. lmplantação da agência transfusional

P Após várias notificações por parte da Vigilância Sanitária (VISA), bem como o

alinhamentodosobjetivosassistenciaisdainstituiçãofoielaboradoprojeto

arquitetônico da agência transfusional e submetido a apreciação da VISA' Após

aaprovaçãodoreíeridoprojêtoohospitalaindaquenãodispunhaderecursos

financeiro para a execução do projeto, bem como a aquisição de equipamentos

priorizou a alocação desses investimentos para ampliar a sua resolutividade

assistencial. Assim, desde

-. : a, r: j. li.i
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3.3. PRODUçÃO

3.3.1. PRONTO ATENDIMENTO

MÉDIA N9 ATENDIMENTOS/MÊS 2OL4 AZO2O

4500

3000

N9 AÍENDIMENÍO/MÊ5

r 2014 r: 2020

Fonte dos dodos: Gesthos (sistemo de Gestõo Hospítolor).

P Conforrne gráfico acima, é possível constatar que em comparação a 2014

houve um aumênto de aproximadamente 50% na média de atendim entos/mês

para o ano de 2020;

MÉDIA N9 ATENDIMENTO 5Us/PARTICULAR.

coNVÊNlo PoR MÊS 2014 À 2020

2700
2400

1800

600

Ne PARÍlcuLAR-coNvÊNlo/MÊs

!2014 ii 2020

N9 SUs/MÊS
24
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Fonte dos dados: Gesthos (sistemo de Gestõo Hospitqlar)

P Conforme gráfico acima se observa que em 2014 a porcentagem de

atendimentos SUS era de aproximadamente apenas 70% e a porcentagem de

atendimento PARTTCULAR-CONVÊNIo era de aproxim atlamente 80%. Já em

2020onúmerodeatendimentossUSaumentousignificativamente,

representando agora cerca de 60% dos atendimentos totais no Pronto socorro,

enquanto o número de atendimentos PARTICULAR-CONVÊN lO representa 40%

do total.

3.3.2, AMBULATóAIO OE ESPECIALIDADES

MÉDIA N9 ATENDIMENTOS/MÊS ZOTE

A 2020

1500
1300

1100

Fonte dos dodos:Gesthos (sistemo de Gestõo Hospitolot)

). Conforme gráfico acima, é possível constatar que a média no número de

atendimentos no Ambulatório de Especialidades no ano de 2020 está em torno

dell00atendimentos/mês.Essaquedanonúmerodêatendimentosem2020

se deve em Virtude da pandemia da CoVlD.19, em que 05 serviços eletivos

estão suspensos. No ano de 2oL4 não havia o ambulatório de especialidades,

que veio a ser implantado no ano de 2015.

?5

l

N9 ATENDIMENTO/MÊS

.2018 ti 2019 i:2020
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MÉDIA N9 ATENDIMENTO SUS/PARTICULAR'

coNVÊNlO POR MÊS 207442020

855

245

NC SUS/MÊS N9 PARTICULAR.CONVÊN IO/MÊS

a2014 ,.2020 
)

Fonte dos dados: Gesthcs (sistemo de Gestõo Hospitolor)

> conforme gráfico acima se observa que em 2020 o número de atendimentos

SUS, representa 78% dos atendimentos totais no Ambulatório de

Especialidades,, enquanto o número de atendimentos P,ARTICULAR-CONVÊNlO

representa 22% do total.

Noto:Em2ol4oHospitotBomJesusnõoofertovaconsultosnogmbulatóiodeespecialidades

pora o SUS.

MÉDIA N9 EXAMES ULTRASSOM/MÊS
2018 À 2020

8C0
7AO

500

N! ATÊNDIM!NÍO/MÊ5

r 2018 42019 | 2020

risi5i:lji:,:ii i:ir;á Í.jt.;, ti;: -!.{i, IljlrlÊl:-tl-r(j0I1755/il0í1.2}
r\.; li,i,..r ,-:.rr)í, .'- .. 1,1/. ()r4lr. a.rlilorrhii &;lÜ

i31l 3132.32OO
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Fonte dos dodos: Gesthos (sistema de Gestão Hospitolor)'

> Conforme gráfico acima, é possível constatar que a média no número de

exames ultrassom no Ambulatório de Especialidades no ano de 2O2O está em

torno de 500 atend imentos/mês. Essa queda no número de exames ultrassom

em 2020 5e deve em Virtude da pandemia da covlD.1g, em que os serviços

Lletivos estão suspensos. No ano cle 20L4 não havia o ambulatório de

especialidades, que veio a ser implantado no ano de 2015'

MÉDIA N9 EXAMES ULTRASSOM SUS/PARTICULAR-

coNVÊNlO POR MÊS 2At4p.2020
425

75

Ne sus/MÊs Ne PARTTcuLAR-coNvÊNlo/MÊs

2020

Fonte dos dodos: Gesthos (Sístemo de 6estõo HospitoloÍ)

P Cclnforme gráfico acima observa-se que em 2020 o número de exames de

Ultrassom SUS, representa cerca de 85% dos exames totais no Ambulatório de

Especialidades, enquanto o

representa 15% do tota l.

número de examês PARTICULAR-CONVÊN lO

3.3.3. INTERNAçÃo

MÉDIA N9 INTERNAÇõES/MÊS 2014 À 2O2O

300

150

N. TNrERNAçõES/MCs

a 2014 : 20ZO
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Fonte dos dodos: Gesthos (sistema de Gestõo Hospitolar)'

i Conforme gráfico acima, é possível constatar que em comparação com 2014

houve um aumento de aproximadamente L007o na média de internações/mês

para o ano de 2O2O;

MÉDIA N9 INTERNAçÕES SUS/PARTICULAR.

coNVÊNlO POR MÊS 2014 À 2020

260

80 70I 40

Ne sus/MÊs Ne PARTlcul.ÁR-coNvÊNIo/MÊs

J2074 §2920

Fonte dos dodos: Gesthos (sistemd de Gestõo Hospitalor)'

} Conforme gráflco acima observa-se que em 2014 a porcentagem de

internações SUS era de aproximadamente 55% e a porcentagem de internações

PARTICULAR_CONVÊNIO era de aproximadam efie 45%. Já em 2020 o número

de internações SUS aumentou siSn ificativa mente, representando agora cerca

de85%dasinternaçõestotais,enquantoonúmerodeinternações

PARTICULAR-CONVÊN lo representa 15% do total'

3.3.4. CIRURGIAS

MÉD|A Ne clRURGlAs/MÊs 2014 À 2o2o

250

N9 DE CÍRURGIAS/MÊS

.2014 ' 20zo

100
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Fonte dos dados: Gesthos (sistemo de Gestão Hospitolor)

200

60 50

I I,..,t..
40

N! sus/MÊs M PARTlcutÁR-col''vÊN'o/MÊs

r 2014 :: 2mo

Fonte dos dodos: 6esthos (sistemo de Gestão Hospitolor)'

i Conforme gráfico acima observa-se que em 2014 a porcentagem de cirurgias

SUSeradeaproximadamente4oo/oeaporcentagemdecirurgiasPART|CULAR-

COwVÊ[r1O era de aproximadamente 60%. Já em 2020 o número de cirurgias

SUS aumentou significativa mente, representando agora cerca de 80% das

cirurgias totais, enquanto o número de cirurgias PARTICUTAR-CONVÊNlO

representa 20o/o do total

MÉDIA N9 CIRURGIAS URGÊNCIA/ELETIVAS POR

MÊs 2014 A 2o2o

L75

7A

30

Ne clRURGtÀs URGÊNctA NE CIRURGIAS EI.ETIVA

29

I

i Conforme gráfico acima, é possível constatar que em cornparação com 20L4

houve um aumento de aproximadamente 150% na média de cirurgias/mês

parã o ano de 2020;

MÉDIA N9 CIRURGIAS SUS/PARTICULAR.

coNVÊNlo PoR MÊs 2oL4L2o2o

II



Fonte dos dodos: Gesthos (sistemo de 6estõo Hospitolar)

} Conforme gráfico acima observa-se que em 2014 a porcentagem de cirurgias de

URGÊNCIA era de aproximadamente 30o/o e a porcentagem de cirurgias

ELETIVAS era de aproximadamente 
-7Oo/0. Em 2020 a média do número de

cirurgias de uRGÊNCIA e ELETIVAS se mantiveram aproximadamente as

mesmas de 2014. !

3.3.5. PARTOS

MÉD|A Ne PARToS/MÊs zora À zozo

40

Ne DE PARÍos/MÊs

.2OL4:ZO2O

Fonte dos dados: Gesthos (Sistema de Gestõo Hospítolor)

i Conforme gráfico acima, é possível constatar que em comparação com 2014

houve um aumento de aproximadam ente 37,5o/o na média partos/mês para o

ano de 2020;

MÉDIA N9 PARTOS SUS/PARTICULAR.CONVÊNIO

POR MÊS 2014 À 2020

36

50

5
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Fonte dos dados: Gesthos (sistemo de Gestõo Hospitolar)

i Conforme gráfico acima observa-se que em 2014 a porcentagem de partos SUS

era de aproximadamente 90o/o e a porcentagem de cirurgias PARTICULAR-

coNVÊNlo era de aproximadamente !o%' Em 2020 o número sê manteve'

MÉDIA N9 PARTOS NORMAL/CESÁRTN PI:R TUÊS

2014 À 2020

50

4

I
5

Ne PARTos NoRMAt/MÊs Ne pnnros crsÁnÊA/rúÊs

.2014 '2020

Fonte dos dados: Gesthos (sistemo de Gestõo Hospitolor)

) Conforme gráfico acima observa-se que em 2014 a porcentagem de partos

NORMAL era de aproximadamente LOyo e a porcentagem de partos CESÁREA

era de aproximadamente 9Oo/o. Já em 7O2O apos a implantação da política de

partos humanizados mais forte em nosso nosocÔmio o número partos normais

crescêram significativamente chegando a 4oo/o do total de partos realizados na

instituição'EssaéumdasmetasdoHospitalBomJesusexpandirapoliticade

humanização dos partos para a redução drástica dos partos cirúrgicos'

r:i ir-ilti. lr:i0(l
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].4. INDICADORESASSISTENCIAIS

3.4.1. TAXA DE OCUPAçAO

55% 54%
474/o

TAXA DE OCUPAçÃO MENSAL 2Ot4 i\2Q2O

88%

66%

TAXA DÉ OCUPAÇÂO

2Of4 2015 2OL6 2011 zOLa ;:2019 ÁlO2O

Fonte dos dodo:: 6esthos (Sistemo de Gestão Hospitolor)

i Observa-se significativo aumento de 40% na taxa de ocupação dos leitos do

HospitalBomJesusde2o]4até2o2o,issosedeveclaroeexclusivamenteaos

esforços para melhora da qualidade do serviço prestado, abertura de novos

serviços e aumento da resolubilidade da instituição' Lembrando quê 80% dos

leitos ocupados se referem a pacientes SUS,

Porâmetro .lederassontas MG: Média de Toxo de ocupaçõo dos leitos sus - Hospitois

filüntrópicos - 2018 (51 o 100 leitos) = 46,7i%.

3.4.2. TEMPO MÉDIO DE PERMANÊNCIA

TEMPO MÉDIA DE PERMANÊNCIA EM DIAS 2014

À zozo

4.6

4,2
4,1

3,9 3,9

4,3

TEMPo MÉDto DE PERMANÊNclA EM DlAs

2014 2015 2016 2Ot7 2018 !: 2019 r 2020

32

69%

4,5



BOM JESUS

Fonte dos dodos:iesthos (Sistemo de Gestão Hospitolot)

) Observa-se ainda a queda na média de permanência geral do hospital de 2014

à 2020, sendo um bom indicativo de eficiência e resolubilidade no cuidado e

demostrando que o modelo de horizontal adotado está apresentando

resu ltãdos alvissa reiros.

Porômetro Federassdntos: Tempa médio de permonêncio de pocientes SUS - Hospitois

Íilontrópicos - 2018 (51 o 700 leítos) = 4,62.

3.5. PESQUtSA DE SATISFAçÃO Do usUÁRlO

lmplantou-se no Hospital Bom Jesus no ano de 2016 o serviço de ouvidoria, que

juntamente com o setor de qualidade são responsáveis pelo o acompanharnento da

pesquisâ de satisfação dos usuários do Hospital.

AVATIAçÃO PRONTO ATENDIMENTO HOSPITAL BOM JESUS (G10)

2020 $%

!3%

o% o% 0%

I 2 3 4

L% r% 1%

5 6 1 8 10

191'"

9

Fonte dos dados: Gesthos (Sistemo de Gestõo Hospitolor)

i Conforme gráfico acima se observa que a porcentagem de apro'ração (8,9, 10)

do Hospital Bom Jesus em 2020 chega a 95%.

3.5.1. PRONTO ATENDIMENTO

AVAUAçÃO PRONTO ATENDIMENTO HOSPITAt BOM JESUS (0'10)
2020

111',"

". 4:.

12...34§6

3a%

)1%,1

l4%

78910
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Fonte dos dodos: Gesthos (Sistemo de Gestdo Hospitalor)

} Conforme gráfico acima se observa que a porcentagem de aprovação (8, 9, 10)

do Pronto Atendimento êm 2020 chega a 73o/o.

3.5,2. AMBUTATÓRIO OT ESPECIATIDADES

AVATIAçÃO AMBULATÓRIO ESPECIALIDADES HOsPITAL BOM JESUS

(o-1o) 2o2o

o% ox o% l% o%

1 3 5

6%

6 1

zo',4

I

12%

9

57v,

10

Fonte dos dodos: Gesthos (Sistemo de Gestdo Hospitolar).

} Conforme gráfico acima se observa que a porcentãgem de aprovação (8, 9, 10)

do Ambulatório de Especialidades em 2020 chega a 89%,

3.s.3. TNTERNAçÃO

AVALTAçÂO lNÍERNAçÃO HOSPITAL BOM JESUS (0-10) 2020

6?%

o% t% L%

231

z%

5

3%

6 9a 10

.'r:::1rr;rt,r!..i...r1:-:.'ll!,i.....,, .i11".rr i1'..:::' /'..\)l:)',2:a
..,, ,r;,..,r: j,,rlr r. i,i: ilr.,;:r 'II, ,,I'IIr.I.r l,1tj

il,1 rl ) 12-:j2 i,0

o%
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Fonte dos dodos: Gesthos (sistemq de Gestdo Hospitaldr)

) Conforme gráfico acima se observa que a porcêntâgem de aprovação (8, 9, 10)

Da lnternação em 2020 chega a 93%.

4. GESTÃO DE PESSOAS

A expansão de serviços e infraestrutura que ocorre no Hospital Bom Jesus, teve

grande impacto na gestão de pessoas. Dêsde ao aumento no número de íuncionários

até a capacitação de pessoas e conquistas aos colaboradores, mostrando a grande

evolução no setor de recursos humanos do Hospital Bom Jesus.

4.I. NÚMERO DE COLABORADORES

NS DE COTABORADORESJAN /20 ADEZ/20

Set Oul Nov Dê?Jan Fêv Mer Abr Mâi Jun Jul Âgo

c sÉrr?l ãa §- Êrrone..lai isP.'erJ

Fonte dos dodos: Setor de RH Hospital Bom Jesus

Nota-se através do gráfico 12 um aumento de 54% no número de funcionários

no ano de 2020. Esse aumento deve se a abertura de novos serviços como a UTl.

4.2. CR|AçÃO DO NEP

O Núcleo de Ênsino e Pesquisa (NEP) foi criado em 202O pela Gestão de Pessoas

do Hospital Bom Jesus. Voltado para capacitação dos profissionais, o NEP tem como

missão ministrar treinamentos, cursos e etc. Para Serenciar o núcleo foi contrâtada

uma enfermeira com experiência em treinamentos.

4,2.1. CURSOS E TREINAMÊNTOS

^$§ô|r.r{;r|:r 
rlrri}ili}i.. tiôhr -r,'l.r,li iÇ\f-;: 11'l.l,5li.i'i:11Úü11 22

..\r- i):.1.. l. .: i , : , ..r I i r r . . '!'' i.l;' a i.'ir I r',r, í:.ilr:r:111xE_illô
13rj373:-31§0
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Fonte dos dodos: Gesthos (Sistemo de Gestõo Hospitolor).

L Conforme gráfico acima se observa que a porcentagem de aprovação (8, 9, 10)

Da lnternação em 2020 chega a 93%.

4. GESTÃO DE PESSOAS

A expansão de serviços e infraestrutura que ocorre no Hospital Bom Jesus, teve

grânde impãcto na gestão de pessoas. Desde âo aumento no número de funcionários

até a capacitação de pessoas e conquistas aos colaboradores, mostrando a grande

evolução no setor de recursos humanos do Hospital Bom Jesus.

4,I. NÚMERO DE COLABORADORES

N9 DE COLABORADORESJAN I2O ADEZIaO

set Out Nov Dez,an Fev Mar Abr Mai Jun ,ul Ago

- 

Sêíê1 ----Expo.'er§al(5àe1)

tn

20

Fonte dos dodos: Setor de RH Hospital Bam Jesus

Nota-se através do gráfico 12 um aumento de 54% no número de funcionários

no ano de 2020. Esse aumento deve se a abertura de novos serviços como a UTI.

4.2. CR|AçÃO DO NEP

O Núcleo de Ensino e Pesquisa (NEP) foi criado em 2020 pela Gestão de Pessoas

do Hospital Bom Jesus. Voltado para capacitação dos profissionais, o NEP tem como

missão ministrar treinamentos, cursos e etc. Para gerenciar o núcleo foi contratada

uma enfermeira com experiência em treinamentos.

4.2.1. CURSOS E TREINAMÉNTOS
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Recentemente o Hospital Bom Jesus, adquirlu um curso com a maior instituição

acreditadora credenciada pela ONA (Organização Nacional de Acreditação), sendo

responsável pelo diagnóstico e certificação de mais de 400 organizações de saúde no

Brasil. A intenção do Hospital é buscar junto às instituições acreditadoras o crjrtificado

de boas práticas de gestão e assistência, bem como maior resolutividade, segurança e

qualidade dos serviços prestados.

4.3. CONQUISTAS GESTÃO DE PESSOAS

Algumas conquistas importantes devem ser citadas desde o período de

intervenção, tais como:

> Adoção da lícença maternidade de seis meses para todas as colaboradoras;

; Aumento do ticket alimentação para R$ 300,00 (trezentos reais, mês);

> Fornecimento de refeição (almoço e janta) para os colaboradores e equipe

médica;

> Melhores condiçôes de trabalho (aquisição de novos mobiliários,

computadores) e expansão área física;

> Substituição dos uniformes dos colaboradores administrativos e assistenciais.

5. INFRAESTRUTURA

O Hospital Bom Jesus vêm desde 2014 se reestruturando do ponto de vista da

infraestrutura até então existente. Diversas obraS foram e estão sendo realizadas para

que pacientes e funcionários sintam-se cada vez mais em um ambiente seguroi

confortável e dentro das legislações dos órgãos vigentes.

Detalhar status convênio 02

Âssociaçáo lloip;t'rLrr Borr.;t'§rs I CNI'J: l9.rig?.,155,t)00'l 2?
Av. Pr.!rê r*êô.rlI.rro, l.t" 1n7. ac,rtr§. aoigonIa5.MG

í31) 3?32-3?00
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Funcionamento do subsolo, mudança para o novo bloco cirúrgico, climatização,

Dos investimentos em obras já realizados ou em andamento no Hospital,

passam da ordem de L2 milhões de reais, desde 2016. Recursos esses 100% do tesouro

municipal.

O Plano Diretor de obras do Hospital Bom Jesus prevê após esse conjunto de

obras de construção e de reformas o funcionamento total de 100 leitos de

enfermarias, 10 leitos de UTl, novo bloco cirúrgico (4 salas de cirurgias,6leitos de

recuperação, vestiários masculino e feminino, copa e guarda de equipamento). Centro

de imagens com exames de tomografia, ultrassonagraÍia, endoscopia,

eletrocard iogra ma. Construção do novo Centro Materno lnfantil (2 sala de PPPs, bloco

obstétrico, 3 consultórios). É importante ressaltar que para o bom funcionamento das

atividades assistenciais é necessário que todas as demais áreas do. Hospital estejam

prontas e preparadas para essa finalidade e é nesse sentido que estão em reformas

setores como Central de Materiâl Esterelizados (CME), Farmácia, Manutenção,

Hotelaria, Tl, Setor de apoio a Iavanderia, Diretoria, Auditoria, Faturamento e

Financeiro conforme detalhado a seguir:

5.1. ANEXO DR. JOSÉ SILVÉRIO SOUZA COSTA

Com recursos financeiros exclusivos da Preíeitura Municipai de Congonhas em

meados de 2017 iniciou-se a construção de maior relevância para o Hospital Bom

Jesus, o Anexo Dr. José Silvério Souza Costa, com um investimento total de

aproximadamente 5,6 milhões de reais, o anexo ao Hospital Bom Jesus conta com

quatro andares, sendo uma Unidade de Terapia lntensiva (U.T.l). novo Centro

Cirúrgico, Centro de lmagens e um andar de apoio assistencial que dispõe do novo

necrotério, almoxarifado, abrigo de lixo e casa de máquinas.

3lt2
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BOM JESUS

Fochodo do Anexo Dr, losé Silvério Souzo costo

5.1.1. UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA (U.T.l) DR. JOSÉ FREIRE DOS REIS

A população de Congonhas e toda a microrregião de saúde há muito ansiava

por uma Unidade de Terapia lntensiva que pudesse transformar a complexidade do

Hospital e conseq uentemente salvar inúmeras vidas.

No dia 24 de agosto de 2020 foi entregue o andar da UTl, que já estava em

funcionamento de forma provisória desde o dia 03 de .iulho, data essa que foi

protocolado junto a SRS-BARBACENA o pedido de habilitação junto ao Ministério da

Saúde de 10 leitos para combate a pandemia dâ COV,D-19. Os leitos foram habilitados

no dia 07 de agosto de 2020, e a partir dessa data oficialmente Congonhas passava a

ter a tão sonhada Unidade de Terapia lntensiva.

38tüoi1 2?
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Entrodo da UÍl DR. José Freire dos Reis.

A UTI Dr. José Freire dos Reis conta com equipe m u ltidisciplinar envolvelndo:

médicos especialistas, fisioterapeutas, enfermeiros, psicóloga, fonoaudióloga, tér:nicos

de enfermagem e serviço de terapia nutricional.

Cr!'§.,'À
,*

Equipe de coordenaçõo do L)Tl, composto por enÍermeiro coordenodorq, médico coordenadorc, diretord

técnico, Íisioterapeuto coordenodor e enÍermeiro responsóvel técnico.

I
A,/- Pn(tr,:) Lcoúirtio. N' 1,17. (i§n!ío. Co,rgonhrg'MG

{31) 3732-3200
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8OM JESUS

Equipe dssistencial do UTl.

Foram adquiridos diversos equipamentos para montagem da UTl, em que o

investimento chega a aproximadamente um milhão de reais, entre eles podemos citar:

máquina de hemodiálise ê osmose reversa, aparelho de ultrassom de últ;ma geração,

bombas de infusão de medicamentos, monitores m ulti-pa râmetros, ré5;Ia de gases,

videola ringoscópio, unidade de aquecimento para manta térmica e etc.

Leito de lJTt montodo com monitor, ventilador, réguo de goses, bombas de inÍusõo e aspirodor de

secrcção.

!
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Arsenol de equipomentos com bombos de infusõo, ultrassom poítótil, móquino de hemodiolise e

osmose reverso.

5.1.2. CENTRO clRÚRICO DR. WAGNER FERREIRA DE SOUZA

Foi entregue no dia 30 de outubro de 2O2O o novo centro cirúrgico do Hospital

Bom Jesus. Atualmente o Hospital encontra-se em fase de transição do antigo bloco

cirúrgico para o atual centro cirúrgico,

O centro cirúrgico conta com quatro Srandes salas, possibilitando as mais

complexas cirurgias, tendo um aumento de uma sala em relação ao atual bloco

cirúrgico. O bloco conta ainda com 6leitos de recuperação anestésica.

Para a garantia da qualidade do serviço, os mais completos equipamentos

foram adquiridos, alguns deles via doação e outros com custeio próprio, entre eles

podemos citar: torre de vídeolaparoscopia (equipamento que possibilita cirurgias

complexas por vídeo, como exemplo cirurgia bariátricas), focos cirúrgicos de ultima

geração, mesas cirúrgicas elétricas radiotransparentes, arco cirúrgico, carrinho de

anestêsia e etc,

0
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Solo de recuperaçõo pós-cirurgio com seis leitos

5.1.3. CENTRO DE IMAGENS E AMBULATÓRIO DE ESPECIALIDADES DR. SYLLAS

DE ANDRADE

toi entre8ue no dia 30 de outubro de 2O2O o centro de imagens e novo

ambulatório de especialidades do Hospital Bom Jesus. Atualmente o ambulatório

encontra-se em pleno funcionamento e o centro de imagens nos ajustes finais para

lnicializa r a operação.

Para o centro de imagens, foi conquistado decorrente de um termo de ajuste

de conduta entre o Ministério Público e a empresa Ferros (posteriormente adquirida

pela Vale) um tomógrafo Canon de última geração. Esse equipamento é essencial para

complementar os novos serviços que estão sendo abertos na instituição, entre eles a

1."t/i
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Solo cirúrgico totolmente equipoda com o que há de mois moderno no mercado.
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UTI.

Status da instalação do tomógrafo

Hoje a instituição conta com três aparelhos de ultrassom, que já são utilizados

para exames SUS.

Recepçõo do novc ombulatório de especiolidodes do Hospitol Bom lesus
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Tomógrofo Conon de Último qeroçõo odquirido otrovés de um TAC iunto a empreso Ferros.

5.2. NOVA COZINHA E REFErTÓRIO

No dia 30 de julho de 2020 foi entregue a obra da nova cozinha e refeitório do

Hospital.

Junto com a entrega da obra foi implantado o serviço de alimentação

subsidiada para o funcionário, que agora pode almoçar e iantar na instituição, por um

valor simbólico de RS2,50 por refeição.

O refeitório tem capacidade para 40 pessoas em um ambiente confortável e

aconchegante. A cozinha conta com o que há de mais moderno no segmento, sendo

totalmente planejada para melhoria do fluxo de trabalho.

:!.:ror:,.!ij.l,j fl!i:),i.r,r.,, i.',' ,{,: ,r , i:irr'',' 11,.::)/ l'.\ti:Ct}41 -!?
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Holl centrol do cozinho, onde se situo g Íogõo, exoustor, fritodeiro elétrico e etc

l'.,

A'1.
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Alguns dos equipomentos industriois, tois como espremedor, liquídificodor e triturodor.

5.3. REFORMA DO PRONTO ATENDIMENTO

Está em andamento a obra de reforma e melhoria no Pronto Atendimento do

Hospital Bom Jesus, visando melhorar a qualidade dos serviços prestados aos mais de

4500 pacientes/môs que procura o Hospital parâ serviços de Urgência e Emergência.

Já foram realizadas as reformas das salas de observação e está em andamento
a readequação do posto de enfermagem e recepção.
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ReÍeitório onde os coloborqdores realizom suos refeições.
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Observoções do Pronto Atendimento já reformodos

Perspectí

Associa(án llospitalir Bor|' Jestrs lÇNPJ: t!.1;9) 75alo0$1'22
Áv. Pôdre lqonôr(1o. NÚ 147, Cenko. Congcnha§ MG

131 ) 
'32-3201'
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Perspectivo posto de enfermogem do Pronto Atendimento.

5.4. REFORMA DA FACHADA E PORTA DE ENTRADA

Foi concluída a obra de reforma e melhoria na fachada do Hospital Bom Jesus,

que tem por precípuo melhorar o acesso de ambulância e pedestres, além de melhorar

visualmente o aspecto, deixando maís bonito e moderno.

5.5. DOZE LE|TOS CLíN|COS

O Hospital Bom Jesus finalizou recentemente a obra de ampliação de leitos.

Onde era a anti8a cozinha da instituição, foram inaugurados doze leitos de internação.

ReÍorma do colçomento do rampo de entrodo e revítolizoçdo do Íochodo e cobeftuíd

MG
131t ar732.3:0ú
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Entego do novo enÍermorio.

5.6. REFORMA DO SETOR RH 
..

No prospecto de melhoria da infraestrutura dos setores adm inistratívos, foi

entregue no dia 1e de outubro de 2020 a reforma do setor de recursos humanos do

Hospital.

A sala foi toda pintada, tiveram os pisos trocados, o teto foi forrado com

material vinílico, luminárias modernas e eficientes. Foram instalâdos dois aparelhos de

ar-condicionado para melhor conforto dos colaboradores.

)bro entregue do setor de recursos humanos

5.7. REFORMA CLíNICA MÉDICA E RECEPçÃO VISITANTES

Em 2019 foi entregue a reforma da clínlca médica e da recepção de visitantes e

colaboradores.

48
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Quorto humonizodo clínico médicd masculino, com 5 leitos

Quafto humonizodo clínico medico mosculino, com 5leitos

A1,.. Prdre Lcô Atlo- li' i.'t7- Canrro, C{rngOnhãc-MG
Í3r,3732-3200
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BOM JESt.JS

Leitos humanízodos clínico médico

Novo recepçõo poro vísitontes e coloborodores

5.8. REFORMA APARTAMENTOS E ENFERMARIA ALA CIRÚRGICA

Em 2019 foi entregue a reforma dos apartamentos e enfermaria da ala

cirúrgica.

!0t1õ1-22
hJs-M G
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Apartomento qlq ci rúrgico,

Aportomento o lo cirÚrgico

5.9. CONSTRUÇÃO LEITOS SAÚDE SUPLEMENTAR

Onde se encontrava a ântiga farmácia foram construídos seis leitos de

enfermaria e nove apartamentos para saúde suplementar. Em virtude da pandemia da

COVID-19 esse espaço foi adaptado para enfermaria clínica para enfrentamento da

doença.

1.22
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E nfe rmo rio so ú de su pleme nto r.
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Apo rtd me nto so úde s u Ple me nto r

5,10. PRóXIMA5 OBRAS

5.10.1.REFORMA E REESTRUTURAçÃO DO NOVO CENTRO MATERNO.INFANTIL E

CENTRAL DE MATERIAIS ESTERELIZADO (CME)

Em breve iniciará a reforma do novo centro materno-infantil e CME que já teve

seu projeto arquitetônico aprovado e a empresa que fará o projeto executivo

contratada. Esse projeto prevê aumento no número de salas de partos, salas de PPPs e

bloco obstétrico exclusivo, bem como o aumento da capacidade de atendimento da

CME.

5.10.2. CONSTRUçÂO DO ANDAR ADMINSTRATIVO

52
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No local onde funciona hoje o andar de internação (em desacordo com os

critérios de acessibilidade) dará lugar ao novo setor administrativo do Hospital. Serão

35 modernas estações de trabalho, novos sanitários e duas salas de reuniões. Além do

novo serviço de arquivo temporário.

Pe rspec tivo setor od mi nistrativo.

,.,ri(,i .i,,.r I':,iii. ir.1'r:ir.:, ' i;;' 11. '1 .'-1r 'ir):-' i'2
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P e rspectivo seto r odm inistrdtivo

5.10,3, CONSTRUçÃO NOVA FARMÁCIA

Com a transferência de alguns setores ad m in istrativos, como: setor de

compras, hotelaria, suporte Tl e manutenção, para o novo andar administrativo será

construída a nova farmácia central do Hospital Bom Jesus. A farmácia terá aumento da

capacidade de seu almoxarifado, aumento na capacidade de atendimento aos setores

e melhor disposição do fluxo de processo.

Perspectívo Íormocio,

Perspectivo Íormócia.

Assocrrcá'., t{o'joiulJt ts,Í,,.,1§'rs I CNPJ: 1S (i9?.755J000r'22
Av. Frdí{., Leon,iruo. ^_"',|47. 

ccnlío, co,rgonho§'MG
{3t) 3732-32OO
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s.10.4. coNTRUçÃo sam sstnR uÉotcos s vrsltÁnto.

Visando maior conforto para o corpo clínico e colaboradores, será utilizada hoje

uma área considerada perdida no Hospital Bom Jesus, para construção da sala de estar

do corpo clínico e vestiário para colaboradores.

Perspectiva sqlo estor médicos.

Perspectivo n ovo v e stiá rio.

5. COMO ERA ANTES?
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É notória a transformação que Hospital Bom Jesus (HBJ) vem passando desde a

chegada da intervenção, a seguir algumas fotos de como era o hospital at'é 2074.

Antigo cozinho

70c
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Antigo Íormácia onde hoje se encontro o enÍermorio de soúde suplementar.

c

jl!rr.,, rr,:i.o t-lc:iir,i.. i rr).... ,:, ii::Nl,r 1! ilil /5-i.0{-r3: rl?
1\,., írí,(. i,,i)r,..,,,.(.,'.. l,l.' (l,rrir:) r.r,r':,ú,rhils l!1l-i

Í:r1) 373?.3200
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Espaço onde Íoi construído bonheios dos novos enÍermorios.
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Clínica médico antes do reÍorma.

7. CONCTUSAO

O Hospital Bom Jesus (HBJ) vêm passando pela maior transformação desde a

sua fundação em todos os aspectos quer seja de infraestrutura, administrativo-

financeiro e principalmente assistencial.

É importante destacar ainda a ampla política de valorização dos colaboradores

da instituição e que esses possam entregar a melhor atenção assistencial e o cuidado

centrado no paciente.

É notório o aumento significativo na produção do Hospital Bom Jesus,

comparado a 2014. Atendimentos, cirurgias, partos e internações, tiveram alta em

suas produções, com ênfase no serviço SUS.

No que tange a satisfação do usuário. o HBJ também apresentou resultados

i\:;sa(i!,r(_.io llr)1fil.il.j; rr/irrr .,. r,1.1: i(li:Jl'..l ill.tl'.rL'.,/a:)'ôílC1 :12

.... t:|t],,-.irrjr r,t. r., i.i: r-t, ir..J., . :: rcrrIrr' l!:i]
l:i:l:l-r:l lzoo
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satisfatórios no Pronto Atendimento, Ambulatório de Especialidades e lnternação, com

maior participação nas notas oito, nove e dez.

Destarte ainda a execução do seu planejamento estratégico que prevê a

consolidação do seu papel de referência hospitalar na macro centro-sul galgados em

pilares e valores como o cuidado centrado no paciente, humanização, ética, inovação e

transparência. Ciente dos inÚmeros desafios o Hospital Bom Jesus se posiciona em

condições para fazer frente as demandas da população e proporcionar o melhor

atendimento da região.

Associaçáo l.losrit,t:rr Boír ii:!Ç$ j CllPJ: 19.Ê92.7$5t0001_22
Av. f,Âíif{) Leúrr:rr,io, N" l{r. Ccnlro, Côôgonhas_MG

Í31) 3?3?-3200
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RELATóRIO TINANCEIRO

ASSOCIAçÃO HOSPITALAR BOM JESUS - CONGONHAS/MG

ABRrL/2021

1. lntrodução

Breve histórico:

A AssocÍação Hospitalar Bom Jesus, cNPJ 19.692.755 /OOO7-22, sob intervenção administrativa,

desde 10 de abril de 2014, nos termos do Decreto Municipal ne 5.960/2014, representada pela CoMISSÃO

INTERVENTORA instituída e desde janeiro/2021 designada COMISSÃO INTERGESTORA, firmou o contrato

com o lnst;tuto Laborare Sociedade Simples, CNPJ 2f .g83.737 /OOO1'-41 em janeiro de 2016, representada

pelo sr. Tiago Lucas da cunha Silva, cPF ns 065.134.736-08, Diretor dO lnstituto Laborare, para exercer as

atividades de gerenciamento, operacionalização e execução das ações e serviços de saúde do Hospital Bom

JesusdeCongonhas,competindo.lhesacessoriamenteagestãofinanceiraecontábil,assinâtUrãde

contratos comerciais para contratação de serviços e aquisição de insumos e bens de natureza permanente,

cabendo a COMlssÃo INTTRVENT6RA o acompanhamento dâ prestação de serviços de todas as nâturezas,

a abertura e movimentação de contas bancárias e o monitoramento dos resultados alcançados a nível

assistencial e operacional da gestão.

Este Íelatório refere-se à análise financeiía dos recursos recebidos por meio do Contrato de Gestão

firmado com o municÍpio de congonhas e aqueles advindos de serviços prestados como consultas, exames,

internações e cirurgias para pacientes dos convênios de saúde suplementar e particulares, doações,

repasse fundo a fundo estadual e demais convênios celebrados com todos os Entes Federativos.

2. Objetivo

AvaIiaraaplicaçãodosrecursosfinanceirosrepassadosaoHospitalBomJesusdomunicípiode

congonhas/MG e as receitas auferidas, originárias de contratos firmados e dos convênios celebrados o

período de análise corresponde x rolQl/z?r9 a 3I103/2O21'

li. Rio Grande do Su1,756,7"ândar sâli l0l,
BarÍo PÍeto, Belo llori2onte'tulG. CEP ai0l70 1'10

{31 } 2512 5774 | yrww.instit"ltolahorôre.conr.br
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objetivo específico

Apurar as receitas no período, por segmento contratado ou convênio celebrado e

correspondentes reg;stros ê as despesas do período;

O contrato de Gestão atribui ao gestor do Hospital Bom Jesus a execução de atividades e serviços

referentes ao sistema Único de saúde (sus), 5aúde suplementar e de Particulares Para tanto, foram

conÍeridas obrigações administrativas acessórias, quais sejam, dar manutenção predial e nos equipamentos

a sua disposição; adquiriÍ, registrar e controlar todos os bens de consumo e de natureza permanente,

obediência à legislação licitatória, contábil, fiscal e tributária, entre outras, para a execução das atividades.

4. Metodologia

A metodología empregada consistiu na apropriação da receita e da despesa pelo Regime de Caixa, no

período de le/Of/ZOLg a 3f/03/202L, sendo utilizada a técnica de exame documental e a classificação da

despesa na conta contábil correspondente. Essa documentação (notas fiscais, contratos afetos, conciliêção

bêncária, entre outros) encontra-se arquivada e de posse na institÚição'

à

3. Justificatíva

5. Constatações

Quanto aos recursos pactuados, originários do Contrâto de Gestão; dos recursos da Saúde Suplementar,

Particulares, Ooações ê demais Convênios celebrados e empréstimos contratados/renovados e o

montante de despesas incorridas em cada exercício.

5.1 Dâs Receitas totais

As receitas totais representam todos os recursos recebidos pela Associação Hospitalar Bom Jesus,

como recursos finânceiros da contratualização com o município de congonhas (teto MAC, íncentivos

municipais, estaduais e federais, consultas, exames e cirurgias eletivas e atêndimentos de urgência e

emergêncía), saúde suplementar e particulares. Além de convênios de custeio das atividades assistenciais,

bem como recursos financeiros para obras de construção e reformas e aquisição de bens permanentes.

5.1.1 Receitas totais no exercício de 2019:

Recêitas totais: R5 22.034.842,88 (vinte e dois milhões trinta e quatro mil oitocentos e quarenta e

dois reais e oitenta e oito centavos);

5.1.2 Receitas totais no exêrcício de 2020: ,:,,i'r*"Ê::i :: |,j* íJ i;;;i';;';l:
{31) ?5'12 5774 I www.in§!!t:rtolâ borll3.eon}-br
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Receitas totais: RS 35.017.078,15 (trinta e cinco milhões dezessete mil setenta e oito reais e quinze

centavos);

5.1.3 Recêitas totais no exercÍcio de 202!' (período de janeiro a março):

Receitas totais: RS 4.295.377 ,93 (quatro milhões duzentos e noventa e cinco mil trezentos e setenta

e sête reais e noventa e três centavos)

No contrato de Gestão firmado com o municipio de Congonhas e o Hospital Bom Jesus foi definido,

qualitativa e quantitativamente, a5 ãtividades assistenciais e os valores para o coniunto dos procêdimentos

clínicos e insumos necessários à sua execuçâo, detalhados a seguir.

o montante pactuado no contrato de gestão alcançou em 2019 o repasse de R5 1,2.446.225,93, em

2020 o montante de RS 14-402.898,82 e de R53.269.559,82 até o mês de março/202t, correspondendo a

68,g9%, 45,28% e 7 6,23Yo, respectiva mente, de todo o recurso auferido pelo hospital, conforme podemos

observar no gráfico abaixo:

MONTANTE PACTUADO CONTRATO DE GÉSTÃO 2019 A 2021.

R$14.4O2.49&a2

Rs3.269.559.42
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5.2 - Das receitas ordinárias

A Associação Hospitalar Bom Jesús tevê como fonte de recursos ordlnários aqueles derivados da sua

prestação de serviços, oriundos do contrato de gestão firmado com o munlcípio de Congonhas, com a

Secretaria de Estado de Saúde (Programas Rede Resposta e PrÔ-Hosp) e dos convênios de Saúde

Suplementar e do atendimento a particulares. As receitas ordinárias (operacionais) são aquelas derivadas

exclusivamente da sua prestação de serviço,

Rs12.446.225,93



os convênios celebrados com os prestadores de saúde suplementar representaram no mesmo

período o montante de Rs 3.667.567,74 ou 76,640/" em 2019, Rs 3.092.480,47 ou 8,33o/o em 2020 e Rs

767 .494,26 ou 77,89% até 3!lo3lzo21.

CONVÊNIOS ELEBRADOS PRESTADORES DE SAÚDE

SUPLEMENTAR 2019 à MAR/2O2I

R93.o92.480,47

Rs767.494,26E
ExeRcícto zotg ExERcícto 2o2o EXERCíC|O 2021

observa.se que houve uma queda de R5 575,087,27 ou superior a 15,68% na receita com a saúde

suplementar no exercício de 2020 em relaçâo ao exercício de 2019 decoÍrente da pandemía covlD-19, com

a suspensão de cirurgias eletivas no hospital.

5.2.1 Receitas ordinárias no exercício de 2019:

Receitas ordinárias: Rs l-7.546.838,73 {dezessete milhões quinhentos e quarenta e seis mil

oitocentos e trinta e oito reais e setenta e oito centavos) ou79,63Yo da receita total:

5.2.2 Rêceitas ordinárias no exercício de 2020:

Receitas ordinárias: RS 19.885.106,79 (dezenove milhões oitocentos e oitenta e cinco mil cento e seis

reais e setenta e nove centavos) ou 56,78% da receitã total:

5.2.3 Receitas ordinárias no exercício de 2021 (período de janeiro a março):

Receitas ordinária s laé 3r/o3l2o21lt Rs 4.28g.t22,44 (quatro milhões duzentos e oitenta e nove mil

centoeVinteedoisreaisequarentaequatrocentavos)oU76,23%dareceitatotal.

li, Rio Crande dD S, rl, 756, 7" arrJar - sola 701.

llafio Proto, Belo llorizonle-i\"4G CtP 30170-110
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5.3 Das desPesas ordinárias

Nas despesas ordinárias (operacionais) estão consideradas os insumos, remuneração de equipes

médica e assistencial, despesas financeiras e os custos que não se relacionam à prestação de serviços como

folha de pagamento de pessoal administrativo, aluguel, material de escritório, markêting, seguros,

impostos, etc. Abaixo discriminadas as despesas ordinárias, aquÍ consideradas apenas despesas correntes

{de custeio), da Associação Hospitalar Bom Jesus, por exercício, as quais vêm demonstrar a incapacidade de

sobrevida do hospital perante os compromissos financeiros, sem reforço de caixa de custeio adicional para

além da própria produção com o SUS, bem como a saÚde suplementar'

5.3.1 Despesas ordinárias no exercício de 2019

Despesas ordinárias: Rs 20.087.106,03 (vinte milhôes oitenta e sete mil cento e seis reâis e três

centavos) ou 74,47yo superior às receitas ordinárias do exercÍclo'

5.3.2 Despesas ordináÍias de 2020

Despesas ordinárias: R5 ?.1.572,33!,321vinte e um milhões quinhentos e setenta e dois mil trezentos

e trinta e um reais e trinta e dois centavos) ou 8,48% superior às receitas ordinárias do exercicio.

5.3,3 Despesas ordinárias no exercício de zO21 (período de janeiro a março)

Despesas ordinárias laÉ 3rlú/2o211: Rs 4.871.916,89 (quatro milhões oitocentos e setenta e um

mil novecentos e dezesseis reais e oitenta e nove centavos) ou !3,58% superior às receitas ordinárias do

exercício.

5.4 Rêpresentações gráficas

RECEITAS AUFER]DAS PELO HBJ 2019 A 3a/A3/7A2L

Rs35.O17.07&15

R922.O34.s2,§

Rs4.295.377,93

§
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VATORES RECEBIDOS - EXERCÍCIO 2OX9
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VALORES RECEBIDOS. EXERCíCIO 2O2O
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1,14%

As receitas advindas dos convênios 05/2017, 02/2020 e O8|Z02O loíam destinadas a investimento,

ou seja, para a construção do anexo Dr. José Silvério (centro de imagens' UTI' novo bloco cirúrgico)

aquisição e instalação de central de ar comprimido, centralde vácuo, central de ar condicionado e reforma

e ampliação das dependências da Associação Hospitalar Bom iesus, além do convênio do Ministério da

saúde para aquisição de equipamentos médico hospitalares, totalizando R5 9.252.298,28 recebidos ao

longo do exercício de 2020.
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Nos quadros abaixo estão sintetizadas as receitas ordinárias auferidas pelo hospital no período

indicado, e sua destínação, a saber:

RECEITAS ORDINÁRIAS . EXERCíCIO 2019

Rs17.s46.838,73

R 61 1.74 2. 15 2,09

Rs3.667.s67,54

Rs704.073,84

I
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n$,686.2t5,@

Rs6.O:9.063,80

R57,r8.J!7,95

n5r./15.,159,r1 is1.999.114,87

R5600.259,80

I

fis66,085.{ir

Â979,782,m fl§r2.000,008S8.444,70

Íl. Hro Gri tde cio Strl, 756, i'anlãr ' 5:rla 701.

[3arro Prsto, 8ek) i'lorizon1ô'ÍV](i. CtP a]0170-1I0

G 1 | 2a 12 577 4 | www.ülstitutôlâborâre.conr'bÍ

-

(l

| *rrr,rro" !



Rs14.402,898,82
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Gestão PMC

Rs1.200.000,00

I
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Rs3,269,ss9,42

RECEITI\S ORDINÁRIAS. JAI{ À MAR 2021

Rs767 .494,26

Rs22.242,70

Outros

R94.2A9.L22,44

TOTAL

Rs4,87t.!16,89

Rs29.a25,66

R§2,068.678,28

RS1,072.350,42
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5.5 - Comparativo de receitas e despesas ordinárias no período

As despesas ordinárias aqui representadas graficamente refletem todos os pagamentos

efetivados em cada exercÍcio com os recursos de custeio auÍeridos em cada competência. As

oscilações ao longo dos meses decorrêm de ingresso de recursos de convênios celebrados cujo

objeto custeou despesas de custeio do hospital, tais como medicamentos, materiais médicos,

folha de pessoal e encargos, plantões médicos, serviço de lavanderia e de apoio de diagnostico

terapêutico, entre outras. As despesas de custeio custeadas com recursos de convênios

celebrados possuem contíole próprio, os quais acompanharam as prestações de contas de cada

ll

conven ro.

saúde
Suplementsr

R§566.329,22

II



RECEITAS X DESPESAS 2019

Rs 2.059.890,2e

Rs 1.S89.413,1s
RS 1.757.289,29

Rs 1.603.7 o2,o3
Rs 1.476.298,

R$!-79'.245,t)7 RS 1.737.113,91 R51.76O-633,07

Rs 1.767.875,76 1..394.106,

JAN MAI JUN ,UL AGO

Rs 1,656.374,99 .

AAR

nE l.la7.:r59,18 ,Ê5 i.:'i45.rr4i),:

5ET OUT NOV DEZ

como pode ser observar no quadro acima e considerando o regime de caixa é possível

afirmar que após um amplo planeiamento e elaboração de um plano de ação o hospital

tinha como obietivo nos meses vindouros a redução do déficit operacional, aproximando'

se ao máximo de zerar a diferença entre as receitas e as despesas' O que já era possível

vislumbrar quando se avaliava o re6ime de competência, considerando as despesas

projetadas para o mês e as respectivas receitâs.

RECEIÍA X DESPESAS 2O2O

n, 1.90r ]6,j5 R41.99a,9S6,96

Analisando o quadro acima podemos constatar quê todo o esforço empenhado nos

exercícios anteriores, como a redução de despesas correntes, renegociação de contrâtos e

aumento de receitas próprias, após a declaração pela oMs do inicio da pandemia do

COvID-19 o hospital tevê seu orçamento fortêmênte afetado'
ii- Rro (lr,rrr,]e rl':r Sr 1.756,7 ;inriar tirl r 
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lsso se deu em virtude do aumento exponencial das despesas correntes (materiais

médicos hospitalares, EPI's e medicamentos) e a abruPta queda de receitas' De março de

2020 (início da Pandemia) até o final do mês de agosto do mesmo ano o hospital custeou

todas as atividades assistenciais no enfrentamento da pandemia com recursos próprios' o

quecomprometeudesobremaneiraoÍluxodecaixadainstituiçãoprovocandogrande

déficit operacional no período' observa-se ainda que algumas despesas foram lançadas

emcontrolefinanceiroespecíficoporsetrataremderecursosorigináriosdeconvêniose

terem rito próprio de execução, como por exemplo o mês de setembro em que parte da

operacionalização do serviço foi realizada com essa receita'

RECEITAS X DESPESAS JAN À ÍVTAR 2021

RS 2-49!.52€r.s-7

RS 1-(,25.2211,5
ali 1..'r1o 7) r : )

RS 755- 163

5.6 Apuração dos resultados de superávit/déficit das operações de entrada e saída de recursos

ordinários no período de jan eirol20!9 a março/2o27

R. Rio Granrlr: do Sul,7!i6, 7" an11:rr - sr'ler 701
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(31) 2512 5774 Iwww institrdolabor$ro.com bí

\3

JAN FÊv rwlaR

Ao avaliar o quadro acima podemos verificar que a tendência de aumento de despesas persiste no ano de 2021 e a

estabilidade das receitas correntes, uma vez que a suspensâo de procedimentos eletivos foram mantidos pelas

autoridadês sanitárias em virtude do agravamento da pandemia'
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5.7 pontos relevantes a sêrem considerados no cenário financeiro do Hospital Bom Jesus

1) Queda na produção hospitalar - Diminuição de diversos procedimentos ambulatoriais e de média

complexidade de remuneração variável, provocada principalmente pela pandemia do covlD-19. A

título de exemplo no mês de maio de 2o2o a receita auferida com a realização de consultas de

especialtdades e exames para o sus foi de pouco mais de R5 3.000,00, quando a média histórica

dessa produção era de aproximadamente R$ 150.000,00 por mês;

2) Aumento do custo com pagamento de pessoal, decorrente da abertura de novos leitos de uTl e

toda área de apoio e do cumprimento às exigências impostas pelos órgãos

reguladores/controladores (MS, vlsA, sEs/MG, coREN) na proporcionalidade leito x quant;tativo de

profissional da área assistencial;

3) Baixa remuneração da Tabela sus, que notadamente não cobre os custos hospitalares na

realização de inúmeros procedimentos;

4)Aumentoemodernizaçãodosequipamentosmédicos,provocandoe|evaçãodoscustoscom

manutenção preventiva f corr eliv a;

5) Ampliação da área física construída, com incorporação de novas tecnologias e novos serviços, tais

como telefonia ê internet;

6) Melhorias do mobiliário e tecnologia visando maior se8urançô e o conforto do paciente e

acompanhante, como, por exemplo, adequação das enfermaria e modernização das áreas

assistenciais e de apoio;

7) Elevação dos consumos de medicementos e insumos, e com preços majorados' superiores a

Tabela CMED, provocados pela pandemia COVID-19;
il Rio üranrJe dc' SL:1,756,7'' arr(lúr - tâ1â 701'
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g) o Hospital Bom Jesus alcançou um cenário financeiro positivo no encerramento do exercício de

2019 e apontava por zêrar o déficit operacional'

5.8- Quanto à movimentação bancária

os recursos foram movimentados em contas do Banco do Brasil, caixa Econômica Federal, Bradesco,

Sicoob, ltaú e santander. Nestas contas foram depositados os recursos da municipalidade em consonância

com os valores pactuados nos contratos de gestão, e todos os demais recursos derivados dos Convênios da

saúde Suplementar, Doações, Particulares, convênios celebrados com diferentes Entes Federativos,

programas Estaduais (ProHosp e Rede Resposta) ê de empréstimos contratados/renovados.

6 - Conclusão

o Hospital Bom Jesus atua como prestador de serviços ambulatoriais e hospitalares em média

complexidade para os pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS), bem como pacientes da saúde

suplementar no âmbito da urgência e Emergência (u/E) e atendimentos eletivos. Tem, portanto, como

principal fonte de receita, aquela originária do SUS.

As receitas ordinárias oriundas da prestação de serviços da Associação Hospitalar Bom ]esus se

mostram insuficientes para custear as crescentes despesas correntes, seja pelo aumento de leitos e

consequente elevação do consumo, com majoração de preços dos insumos muito superiores as correções

anuais dos contratos firmados com o município de congonhas e com as operadores da saúde suplementar,

decorrente da panclemia COVID 19, além do aumento siSnificativos de colaboradores, principalmente

aqueles que atuam na áreê assistencial, em conformidade com as exigências do coREN e da vigilância

Sanitária,

sabemos que a elevação dos gastos e custos com a assistência médica é uma tendência explicada por

fatores como aumento e envelhecimento populacional, complexidade tecnológica, modificação do perfil

epidemiológico com o surgimento de novas doenças e êumento da prevalência de moléstias crônico-

degenerativas e do trauma, extensão da cobertuía, papel reduzido do mercado ê aumento do grau de

consciência de cidadania com a população cada vez mais exigente em relação a seus direitos.

Destaca-se, portanto, a imperiosa necessidade da ratificação da vocação do Hospital Bom Jesus na

microrregião de congonhas onde é referência para aproximadamente 150 mil habitantes em urgência e

Emergência, atendimentos ambulatoriais e média complexidade'
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